
MAIS UM DEPUTADO A FAVOR
RELAÇÕES COM A URSSD

RECIFE, 20 (I.P.) — Entrevistado pela «Folha do Povo» a

propósito da campanha que se levanta em favor do reatamento das
relações diplomáticas e comerciais entre o brasil e a União Sovié-
tica, o deputado José Pires, do PSD, respondeu:

•¦—Perfeitamente. Para mim é uma das aspirações supre-
mas do povo Vrasileiro.,

É, SP %,nA Asa

Concurso de Poemas em
Homenagem a

A CAMPEÃ CARIOCA AFIRMA:

\Ü

Stálin
Um prêmio de dois mil cruzeiros para a

melhor poesia, instituído pela IMPRENSA

POPULAR — Comemoração do 72.° ani-

versário do grande campeão da paz e da

independência dos povos
1 v

Como parte das comemorações do 72' povo com a luta de todos os povos pela 11-
aniversário de Slalin, a 21 dc dezembro pró* bordado, pela dignidade humana e contra o
ximo, IMPUENSA POPULAR resolveu ins* tremendo perigo de uma nova catástrofe
tituir um concurso dc poemas, com o prêmio mundial. ,
ele CrS 2.000,00 (dois mil cruzeiros) ao pri- Assim, pois, estamos certos do êxito
meiro colocado, c duas menções honrosas. desse concurso, que se destina sobretudo aos
da independência dos povos, tem sido e poetas jovens. Os poemas premiados serão

A figura ele Stálin, campeão da paz publi. - ia n'-* -r-ária da IMPREN*
cada voz mais uma fonte de inspiração para SA POPULAR de domingo, 23 de dezembro,
os artistas que buscam seus temas na reali* e nos domingos subsequentes,
dado. onde avultn o que o grande poeta fran- Os trabalhos deverão ser enviados â
cês Paul Eluarel denominou «a densidade c redação da IMPRENSA POPULAR (rua
peso humano dessa grande existência». Gustavo Lacerda, 19) até 15 de dezembro,

Homenageando o maior vulto dc diri- e assinados com pseudônimo. Em envelope
gr-nte político, de sábio c estadista da atua* ii parte, fechado, o autor enviará a identifi-
lidado, os poetas brasileiros esta.ão ao mes* tante de ;o ' • pü.ii*
mo tempo exprimindo a solidariedade do que 

";nimo usado. Não haverá devolução de ori*
existe dc mais são e progressista em nosso ninais. ¦

NOSSA PlClirP DEVE SER
rir a Quota de 5eb 1 õ.s"

recordista Herniinía Loureiro quando coítccella a entrevista
que publicamos na 3.» PAOINA

«A planificação ê
tudo» — acrescenta
ainda a recordista —

Experiências da co-
leta de casa em casa
transmitidas pela
Sra. Hermínia Lou-
reiro, portadora do
Diploma do Mérito
concedido pelo III
Congrer/jO Brasileiro
—— pela Paz ¦——

"Desejo ardentemente a
Paz entre as 5 potências"

— DECLARA ERICO VERÍSSIMO —

Salvador, 19 (Espe-
ciai) — O romancista
ERICO VERÍSSIMO,
autor de «Um Lugar
ao Sol», «Caminhos
Cruzados» e «O Tempo
e o Vento», ora visitan-
do a Bahia, foi procu-
rado pela reportagem
de «O Momento». ín-
terrogado sobre a cam-
panha por um pacto
de pa2 entre as cinco
grandes potências, o
escritor gaúcho decla*
rou:

«— Desejo ardente-
mente a paz entre as
cinco grandes potên-
cias, mesmo porque o
mundo já. não compor-
ta uma terceira guer-
ra. Tenho a certeza de
quo nem os Estados
Unidos e nem a União
Soviética desejam uma
catástrofe para o mun-
do.

Nós, os escritores,

não podemos produzir
o máximo num mundo
em guerra. Portanto,

jÊtâammmWmm. ^
ÁmW^mmm má'M^mmmW^^^WÊÊÊmJHKp^, -..-¦*. f '¦¦^ÊSm\%

¦ HwKí' '¦ *"$!¦ ;
mm ' ./¦_¦•£

¦ni^^Bc^-j-W mm ^^—^ÊÊmm^Lm

iát; * ^>*?H*i
.-v:-^áEl3í/-y ¦.,¦¦¦;v'--'<__i_-(_í; ;i_Ba__..--- yÍMÊB-fâsi¦:'^mWÊm\mw%.

¦ JíÈ> '*%»<&«PlF •
* ""tr-"^^^¦/^-^'''^^^^^Êp- '¦¦¦¦ '¦'¦/'¦&

^di^l^fl _ffi:''«ni .ir,, ...}\JmM&. jõg-BK WÊt

sou um fervoroso par-
tidário da paz entre os
povos. E* disto que a
humanidade precisa».

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

IMIMMIMR
KIO, QUARTA-FEIRA, 21 DE NOVEMBRO DE 1951 - N.« 92SiVA.,
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O ilire-lor ela Central, Cel. Enrico de Souza Gomes, quando falava
à IMPRENSA POPULAR.
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AMEAÇADOS DE PARALIZAÇÃ O 08 TRENS ELÉTRICOS, POR
IMPOSIÇÃO DA LIGHT —ISSO SIGNIFICARÁ SACRIFÍCIOS
AINDA MAIORES PARA O POVO DOS SUBÚRBIOS —"IMPREN-
SA POPULAR" OUVE O CORONEL SOUZA GOMES SOBRE A
GRAVE SITUAÇÃO EM QUE SE ENCONTRA NOSSA PRINCIPAL

 FERROVIA 

azibrrios minérios atômicos. ,j*H iT»'~,t-,-.«

TA PARLAMENTARES
RPELÁM O GOVERNO

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES SOBRE OS ACORDOS SECRETOS QUE TERIAM

SIDO ASSINADOS COM GORDON DEAN —ILEGAL A EXPORTAÇÃO

TR1N

Firmado pelo. srs, Orlantlo
Jjantas, Plinio Coelliü, Afonso
Arinos, Nestor Duarte, Luiz
,Viana, Flores du Cunha, Lubo
Carneiro, Edison Passos, Al!o-
mar Baleeiro e outros depu-
tados, eiue períarrem cerca ele
trinta nomes, foi entregue ri
Mesa da Câmara ura rer-uerl-
mento de informações sobre o
ucõrdo para exportação de ral-
nerais radio-ativos.

O requerimento estA retlig*ido'mos 
seguintes termos; «

«CONSIDElANDO cjue a lei
li. 1.310, ele 1951, que criou o
Conselho Nacional de Pcsqui-
tias, proibe em seu art. 4.'*' a
exportação por qualquer forma
ele urânio e tório, seus compôs-
tos e minérios, salvo de gover-
no para governo, ouvidos os
órgãos competentes;

CONSIDERANDO que surgi-
l-am notícias na imprensa lo-
cal sobre entendimentos entre
o governo brasileiro, o o Pre-
Bielentc da Comissão de Ener-
gia Atômica elos Estados Uni-
dos, sr. Gordon Dean, para
exportarmos minerais elo ura-
jrio e torio, em troca do roce-
Wmento ele um reator atômico
«splloto» destinado a objetivos¦meramente de investigações
cientificas;

CONSIDERANDO que a pre-
servação de nossos minerais
rãelio-ativos, exaurivels e ainda
mal conliecielos, 6 condição cs-
senclal para o nosso progres.se,
sob pena ele chegarmos íl tris-
te realidade de exgotarni03 nos-
sas reservas antes que as te-
nhamos sabido aproveitar para
a emancipação econômica do
pais;

CONSIDERANDO que a No-
ta Oficial, distribuída pelo Ml-
nistério das Relações Exterlo-
res, não esclareceu como era
mister a opinião publica; ,

CONSIDERANDO, mais, que
assunto ele tal gravidade, en-
volvendo interesses fundamen-
tais do povo brasileiro, não
pode ser tratado à revelia do
Parlamento e da opinião pú-
blica;

REQUEREMOS ao Ministé-
rio das Relações Exteriores.
nos termos do Regimento, atra*

vís da Mesa da Câmara, infor-
mar:

a) se são verdadeiras as no-
ticias de um acordo entre o
governo brasileiro e o Presi-
dente da Comissão de Energia
Aatmlca dos EE.UU., sr. Gor-
don Dean, para exportarmos
minerais de urânio o tõrlo, em

troca do recebimento de um
reator atômico «pilotor.; ou me-
diante outras condições;

b) se já foram avaliadas as
nossas reservas do minerais
rádio-attvos e quais os seus
montantes, segundo sua natu-
reza e -localização;

c) qual o volume das expor-
tações de minerais rádio-atlvos
nos últimos anos e no ano cor-
rente;'

d) quais as quantidades des-
ses minérios jà extraídas, con-
centrados ou beneficiados, os-
tocados no Brasil, e quais as

entidades, públicas ou privadas,
que as detém.

Sala das Sessões, cm 20 do no-
vembro de 1'JOlr-.
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Em face da ameaça que pesa
st-irre a popuiação suburbana,
tíe se ver eb um momento pa-' ra outro privada do transporte

{dos trens elétricos cm conse-
! quéucia do criminosj raciona-
j mento ele energia imposto pela
I Liglit, a nessa reportagem, on-

tem, procurou cse-iarccor o as-
' sunto junto ao diretor da Cen-

trai elu Brasil, Cel. Eurico de
-iouza Gomes.

A AMEAÇA E' UM FATO

Atendendo ao peelido ile cs-
cláròcimento que formulamos, r,
diretor da Central írizou que,
neste momento, a economia úi
onorgia que a Light pretende
lazer nos grandes consumielo-
res que afeta imediatamente
os serviços ela Estrada,

—A economia que a Cen-
trai podia fazer já fez — de-
clarou, ¦*« reduzindo ele 50% to-
elo o consumo de energia nas
escritórios o cdiíicios, atispon-
dêíülo o serviço de alto-faláiCca
e cortando por toda par>_- onda
6 possivel cortar. Os serviços
ele sinalização e as cablner. que
comandam ns chaves não p>
dem sofrer corte algum.

Explicou a seguir que o for-
necimento ele energia fará a
movimentação eios trens não
podo ser reduzido.

— Qualquer diminuição virá
reduzir o número de trens, que
já 6 exíguo. A ameaça existo.
Mas, não é umu ameaça iml*
nente,

ni-.SAPARE-.HADA A CEN-
TRAL PARA ENFRENTAR A

CALAMIDADE•e_-.i_.--vi-I-1-.---. , '.im „ii
Respondendo a n.ssá pérgtlii 3 do para e

ta quanto às medidas que a e'.i-} prrralizaçã

ção ela Estrada está toman-
enfrentar a ameaça da
io dos trens de stibur-

bio, respondeu o Cel. Souza Go-
mes:

—No caso da paralisação sfl
poderemos tomar uma única
medida: fazer rebocar os trena
por locomotivas Diesel ou a
carvão. Sendo, entretanto, ea-
sas máquinas em número insu»
ficiente, haverá sensível dlmi-
nuição de trens de subúrbios e
as composições do carga terão
ele deixar elo correr. Aliás, no
o .iiSui-tb OTr_-.s-r_.n_el «p ostia

(conclue na 4'. pag, X
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Até o momento om nne encerrávamos nosso ex pediente, os bancários estavam reunidos em flfl«
scmbléia seral extraordinária, discutindo a quês tãi> do salário mínimo dc 1.200 cruzeiros. No
primeiro ponto dn urdem rio dia foi aprovado um voto de louvor à diretoria do Sindicato, poi
t esta feito a doação do 100 mil cruzeiros rie aur" bancários gre.._. . dc São Paulo. Nessa
assembléia, os bancários cariocas iriam conside rar a tabela de salário mínimo Vargas-Segadae
Viana, com a qual, naturalmente, estão em de.sa -rorilo, desde que sua aprovação representará,
como declaram todos os trabalhadores, a legali zação da fome o da miséria dos qne vivem de sa»
lários, em proveito tios patrões. Ainda sobre a questão do salário mínimo publicamos na 5."1
página desta edição uma entrevista com o presi dente do Sindicato dos Trabalhadores em Pe«
dreira, que cm assembléia geral aprovaram r.ma tabela própria que será enviada brevemente

ao Ministério do Trabalho.

Às orimeiras horas

ri ni i cissiicifl I
UM CONGRESSO BE POLICIAIS
««; * LER NA 3a. PÁGINA O EDITORIAL it |
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Zülmira fiaSào

Noticias elo Assunção infor-
mam que se agrava n está-
do de saude tio lider anti
fascista Obtlulio Barthe, '.n
c-arcerado há um ano o t.ô_«
meses, quase totalmente sem
luz e sem ar, num imunlo
calaboiieT, da Cadeia Pública
da cai •»_«-¦ naraguaia.

ito da Viuva
or-.me.ras de hoje o encerramento do rumoroso caso —
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Flagrantes do jtilgamoiitó, ontem, da viuva Galvão Buenó. A ré, quando aguardava o prominciamen-
to dos jurados e parte da enorme assistência que anui.tia aos debates, entre a acusa.ão e a

defese.

A hora em que encerravamoB
a presente edição, continuava
o julgamento da viuva Zulmi
ra Galv&o Bueno, autora do as-
aassinato do seu marido, Sto-
lio Galvão Bueno. A tragédia,
verificada no dia 9 de setem-
bro do ano passado, teve como
pivot a amante da vítima, de
nome Laura. As circunstan*
elas são bastante conhecidas i._
público, tendo a, assassina con*
lessado que agira movida pelo
e«iume.

A acusação, a cargo do cri-
minalista Celso Nascimento,
procura atribuir & viuva Gal-
vão Bueno ura frio plano de
assassinato do esposo. A de*
.ei», a. cargo do crimlnail.u
.ívandro Lins • Silva, níutt
¦..ra Zt laudas datliojpra*;adas,
r.a aeusaçOes, levantando a tea»
da *coaçfto Irresistível».

As 18 horas o julgamento
foi suspenso, sendo reiniciado
ás 20 horas, esperando-se que,
ás prlmeirM horas da manhã

de hojo, tenha seu ponto final.
Aposar do adiantado da hora,

vel ele pessoas continuava na
sala do júri, que começou ás 12—r  -_.„ „.„___,..v^-jw ,,,„, atui*», soitt uu juii| n-fono entanto, multidão lncalcula-1 horas do ontem.

Treso em princípios de agos-
to último,, em Buenos Airia,
Barthe I°* barbaramente to,--
turarlo, durante três dias, pe
Ia policia de Peron, que em
s-JEiiitla o entregou à ditariu-
ra de Chaves-Caballero, na
mais afrontosn viokv-no ao
direito tle asilo, reconliecid.

\ por leis e convenções int"í-
nacionais.

Em conseqüência tlessns
torturas, Obtlulio Barthe adon
ceu ela vista, e em seguida,
com os maus tratos recebidos
na çac&ia de Assunção e a
alimentação precária, udqvi-
riu uma infecção ele sangao
que agora se agrava. A dit*i
dura paraguaia, subáerviento
ao imperialismo americano,
deseja assassinar Bartlw, co

MUIS GR
0 PROBLE

 çMesa Redonda da
IMPRENSA POPULAR

Com a Orla Marítima
Kcallza-se amanhã cm nossa redação uma mesa

redonda de redatores deste jornal com portuários o ma-
rítimos. Sobre o assunto leia na S.» PAGINA a entre-
vista com VIGENTE RODRIGUES.

LEIA
NA
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mo um dos mais altos exijo*
entes da luta pela paz e pala
liuertação do continetne. As«
sim sondo, há fundados temo*
res cie que o dirigente para*
guaio esteja sendo lentamente
iiquiclado no cárcere pelon
carrascos da tirania de Chi-
ves-Caballero.

Em setembro último a IM
PRENSA POPULAH enviou ;'
Assunção o seu redator Moa*rl
Werneck de Castro, que, nu
ma série de reportagens, de-
nunclou os maus tratos \n.
lügiclos a Barthe, tra.i»mit'.«-
elo o apelo dos patriotas pa*
ragualos pela solidariedade
continental ao seu grande li-
der ameaçado de extermínio,

COMITÊ DE DEF.SSA
Este apelo repercutiu em

nosso pais. Segundo estamos
informados, organiza-se ura
amplo movimento de peiso-
nalidatíes brasileiras de tod*>s
os setores c de diversas ten-
elència, no sentido de formar
um Comitê de Defesa de Ob-
dulio Barthe.

Trata-se de conseguir, eom
a força da opinião públl.a,
que o governo paraguaio co.1*
ceda a liberdade de Obdu'ld
Barthe, a fim de que este se
asile na Guatemala, contor*
me oferecimento feito p«!o
presidente desse pais, sr. le-
cobo Arbena. Há oossi-iilidurla
de atingir-sa esta objetivo, jí
,. 
.. ••*•*.¦

tra Barth**. s&o completampn
te ilegais e insustentáveis, .
que no interior do Paraguai
a poderosa solidariedade do
povo exige tambem a llbei-
dade e vela pela vida 4o S1*-11
grande líder..

NUMERflÇnO INCORRETA
..ri _• ,j;. .a.. '.'.: ;:¦¦¦¦. >*;;->m*:.:,:.««/•.:"«.
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A Condenação de
Pedro Motta Lima

Aydano do Couto Ferras
Na hora e inque so aguça o ódio dos dominador» americanos

contra ot milhões que impunham a bandeira da pae, um jui* fas-
•ista condena em nosso pais um bravo e incorruptível jornalista •
dois anos de prisão.

Este jornulista é o que de melhor temos nas fileiras de nossa
grande luta: é uma vida toda ela dedicada a duras campanhas, à
melhor e mnis bela campanha, à imensa campanha da libertação
do povo brasileiro dus garras do imperialismo o do latifúndio.

Füdro Motta Lima é osto jornalista. Não houve posição ou
ftxitn quo a imprensa burguesa lhe houvesse negado na juventude,
Muito cedo, secretariou ou dirigiu os mais importantes jornais. A
Jsso levou sou talento inato do repórter, de editorialista, de escri-
loi. Mas com o aparecimento na cena política de manifestações
mais vigorosas do proletariado brasileiro, esse jornalista, com a
¦ua capacidade de ver o novo e sentir o futuro, levado também por
üua sinceridade e suu posição de patriota, coloca-se a serviço da
causa da cUbso operária. O antigo diretw da «A Esquerda» en-
contra o lugar que moreciu na direção do valente org&o do mo-
vimento narionul-libertador do 35, a «A Manhã», um jornal do
povo leito cum a vibração e a vivacidade que ele imprimia também
aos seus editoriais assinados,

i A geracuo uo joruansias .po-
pulareg surgidu com a iibnr-
dade tle Prestes e a legali-
tlnde do Partido Comunista
cm -13, deve muito do sua íor-
maçâo ao destemido matutl-
no da A. N. L„ à cuja fronte
se achava Motta Lima. Foi o
nosso mestre e ó um exemplo
oe dedicação à causa popu-
J,-ir, seu nome é, por isso, para
os .jornalistas e Intelectuais
honestos, uma bandeira de
luta. Dal a reação te-lo esco-
1 hido, quando na direção da
gloriosa TRIBUNA POPULAR,
para centro dc um processo
vergonhoso que depois de
mandado arquivar é nova-
monte ressuscitado apenas pa-
rn que ele fosse condenado.
A ordem dada em 46 pelo fas-
cista Gois Monteiro, então
ministro da Guerra de Dutra,
ê cumprida quando l-sso mes-
mo generalftp regressa dos Es-
tados Unidos tendo na mão os
sinistros planos do Pentágono
para executar no Brasil.

Condenam Motta Liirta po;
que têm a ilus.to de poder ta-
par a boca do povo. A denun-
cia que a TRIBUNA POPULAK
fez em 46, e que deu motivo
ao processo, já se ligava ao
controle de nossas forças ar-
jnadãs pelos fazedores de
guerra, ianques. Mas é o pró-
prio exemplo de lutadores co-
mo Tedro, que inspira e trás
para a luta muitos outros
combatentes. Eles náo sabem
disto. Não conhecem as leis
úa História. Mas a vítima da
condenação o sabe. Aos vü
anos, êle é o mnis jovial (te
nós todos. Tem o otimismo
fliie lhe dá sua ilimitada con-
fiança na vitória das forças
dapaz e dad emneracla. Con-
tinuará trabalhando sem des-
falecimentos pela nobre causa
a que dedica a sua vida lim-
pa. Com as suas mãos lim-
pas, pobre e cheio de esperan-
ças, no Brasil ou fura dele.
condenado ou não, trabalhará
sempre. Nenhum destes que
recebem as migalhas dos pro-
pagandistas du guerra, pode
erguer a cabeça e olhar para
a frente. Nenhum dos que
vendem a Pátria e chamam
de traidores aos patriotas, co-
mo o ladrão que grita pega o
ladrão poderá fazer o que õla
faz, sorridente c feliz, moço
r com a cabeça branca, cheio
de vida interior que lhe dá a
consciência pura de militante
da paz. E éle sabe tambem
«que será a solidariedade dos

seus companheiros de profis-
são e de todas as pessoas ho-
nestas.

Não! A solidariedade a Pe-
dro Motta Lima, pelo prestí-
gio que lhe dà sua vida digna
dc patriota e lutador demo.
crático, nfio poderá tardar.
Milhares que não pensam cc-
mo éle a respeito dc muitoi
problemas nacionais, o res-
peitam e querem livre, repti-
dlam a sentença infame do
juiz fascista. Querem-no vei
ocupando seu lugar de comba-
tente da paz e da liberdade,
porque sentem na sua obra e
na sua vida a luta de um pa-
triota coerente, a luta de um
homem que, em todas as suas
ações, pela sinceridade e i
desiemor de que as reveste,
como poucos vem contribuiu-
do para a educação política
e o amor h Pátria dos mi-
lhões que o têm lido em quase
quarenta anos de atividade
pública.

LEIA
"Problemas"

O Povo Soviético
Na Luta Pela Paz
EXCEPCIONAL IMPORTÂNCIA ATRIBUÍDA A CAMPANHA DE ASSINATURAS POR
UM PACTO ENTRE AS 5 GRANDES —ASSEMBLÉIAS POPULARES E CONFERÊNCIAS
EM TODAS AS REPÚBLICAS — EMINENTES PERSONALIDADES DÃO SEU APOIO

NOTA INTERNACIONAL

A RESPOSTA CE
PAK HONYONG

Pela segunda vez desde o
fim da segunda guerra mun-
dial, os homens do povo do
mundo inteiro fazem uma ad-
vertencia solene aos que so
dispõem a desencadear um
novo conflito. Quinhentos rri-
lhões de pessoas. assinaram
em 1950 o apelo contra a bom-
ba atômica. E se a arma i'.e
terror lançada sobre Hiroshl-
ma c Nagasaki náo foi lan-
cada sobre a Coréia, Isso se
deve, i«m nenhuma dúviia,
a este Imenso clamor que se
elevou no mundo inteiro e
nos próprios Estados Unidoc.

A guerra moderna não é
uma questão limitada aos rs
pecialistas. Pcü em jogo mui-
tidões inumeráveis em con-
tlnentes inteiros. Multidõe?
que tomam consciência cada
vez maior do caráter da ba-
talha — a sorte da próp.la
humanidade — e de sua pró-
pria força; que vêm cada vest
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ANIVERSÁRIOS
Completou ontem 4 anos tle

Idade a garota Sheila, filha do
sr. Orlando Mar-
tins c M i r t h i s
Grangeiro Mar-
tins. A ani ver-
sarlante 6 neta
do nosso compa-
nheiro de traba-
lho Silvino Cor-

reia de Oliveira, tendo recepcio-
r.ado, com uma festa, numero-
sas amigtiinhas quo foram vi-
sitá-la em companhia dos puis.
quatro scóOO DO DO DODO
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TAPEÇARIA PAZ
GRANDE FÁBRICA DE.

MOVEIS ESTOFADOS
Reformo de cnlehòci da molu e poltrona* eamaa, Hnrurri,
(jruuiit de qualquer entilo, ('.di-lrm tituladas par» Sala* de

——- Jantar • Dormitório» 

Cortinas, Decorações. Lustra-se Moveis.
Atende-se a qualquer ponto da cidade com orçamentos «aoi

compromisso.

FIGUEIRAS & MARINS
Rua Vandenkolfc. 4-A — Tel: 30-0133

RAMOS — RIO DE JANEIRO

COLUNA DO Um

Recebemos algumas car.
tas. A primeira vem de Bo-
cha Miranda e è assinada
pelo sr. Lieindio Costa. Ali-
nha o missivista nina série
de queixas contra a Central
do Brasil. E conclui dixen-

So que. a- -a Central ttslã. ne
nér'w>.

Satã se (ornando 1 Náo, seu
tAcindiol A Central já é ruim

âc ha muito. Acho que des-
de a sua orif/çm. Está fican-
4o è pior ainda. Unas obscr-
nações, entretanto, são jus-
tas « senio aproveitadas em,
mira oportunidade.

- oOo—

A outra caria é de nm
<morador dos l'ilares». E o

tema ainda c a Central do
Brasil. Na paesagom de ni-
¦velc.ristr.nte na estação de
Cintra Vitlql ti morte espera
aprua* «ma chance.

B< Hnforma o leitor «vae «il
Máo estão funcionando os si-
nais luminosos. 'O único
existente — dis fie — imiti-
lizou-sn e loi rotirado. Assim
os veioulos, õnibiui, caminho-
neles, ta.r:s c autos se ex-
póem a grande risco de se-
r»m colhidos por um trem*.

—oOc—

E /iiinlmciiíc dc Caxias o
sr. .losfi. Lnia duma contra
as nionstrtíosWadci pratica-

ms pela jióllpiix daquele mu-
niclpio. Oi presos, por or.
dem do delegado Impcralo,
sâo barbaramente espanca-
das Réus gemidos e seus
gritas dc horror enchem «s
ruas próximas. Os detentos
sâo. ainda torturados pela
fome, pois nâo recebem se-
•não uma refeição por dia c
da pior espécie. Sem culpa
fnriiirítla. muitos infelizes
nmurgn.n «. prisão cm Ca-
teias durante mais do utn
mi*. E tó depois de arre-
hetitados são mandados cm-
hora.

O sr. José tais clama por
urna medula. Çiiem pndtsrit

Chamamos mais uma vez a
atenção de todos os ajudistas
de que o fundamental no nos-
so trabalho é a cobertura de
nossas cotas de sócios e fi-
nanças.

Neste sentido estamos ain-
da atrasados e é prtclso que
todos dêm uma grande vira-
da a fim de Superarmos esse
atraso até o fim do mfis.

INICIATIVAS
..Temos duas iniciativas ln-
toressantes a ressaltar: — 0
nosso ajudista Mathcus Vital
resolveu, para dar uma ajuda
ao Maip, fazer diariamente
um cafezinho, que é vendidn
a seus colegas de fábrica na
hora do almoço.

Todos dão preferência ao
cafezinho do Matheus porque
sabem que o dinheiro reverte
para o Maip.

Eis outra iniciativa interes-
santo: — A ajudista Geny
Macedo, do clube de Inhau-
ma, estando com sua cota em
dinheiro atrasada percorreu
na hora do almoço todas aa
lábrlcas do bairro. Desta for-
ma conseguiu ela vender, re-
cebendo à vista — 35 bilhe-
tes de riías além de ter co-
locado mais dc 100 para se
rem distribuídos.

Aos ajudistas Geny e Ma-
theus os nossos parabéns pela
compreensão demo nstrada,
que deve servir de exemplo
para os demais ajudistas.

FINANÇAS
Sampsio  352,00
liocha  322,00
Individual. .... 80,00
Saúde ....-, „ . 410,00
Individual ....... 120,00
P. D. F. ..„>. . 190,00

Penha . .
Madureira

Total . .

120,01
50,00

1.644,00

EMULAÇÃO
— Frente Juvenil — 50,7 %
— Bonsucesso — 32,3 %.
— Meier — 31,6 %.
— Saúde — 31 %.

AVISO AOS TRABALHADO-
RES DA LIGHT
A direção do MAIP convida os
trabalhadores da Light aju-
distas da imprensa popular a
comparecerem hoje à sua sé-
de, Rua Gustavo Lacerda 19,
2.' andar.

AOS TRABALHA-
DORES E AO POVO
DOS SUBÚRBIOS
DA CENTRAL E
LINHA AUXILIAR

Acha-se instalado pro-
visoriamente na Rua Pi-
aul, 250 — E. Dentro —
escritório eleiioral do-
vereador Magalhães, um
posto do MAIP.

No referido local po-
derão desenvolver suas
atividades os clubes dd
Central e Linha Auxiliar,
far-se-á tambem o reco-
Ihimenlo de dinheiro, su-
gestões e outras tarefas
ligadas ao MAIP.

Qualquer informação
será dada no local entre
14 e 19 horas,

impedir

CAMPO GRANDE, Mato Gros-
so, 20 (I.P.) — Os trabalh:.-
dores das Oficinas Mecãni-
cas d-j Ladàrio estão suiei-
tos a um regime de persegui-
ções. Sob qualquür pretexto
são suspensos e multados. O
principal responsável por t..is
perseguições é o capataz Ap-
lo Andrade, presidente do di-
retórlo distrital do PTB, q'«e
durante a última campanha
presidencial fazia proims
sas de ampla liberdade a >s
operários, pedindo votos pa:a
o sr. Vargas.

UMA VITORIA
GOIÂNIA, 20 (IP) — Os

trabalhadores da construção
civil em Xixá, neste Esta to.
obtiveram uma dupla vitú-
ria, conseguindo salários Ce
seis e três cruzeiros por ho.-t
e Impondo a redução da jot-

oonlinimção do nada de dez para oito hons
crirtteí Quem poderá deter
a fúria assassina dos poli-
ciais de Caxias? Ele nos
fa. estas perguntas. Nós as
repetimos. Para quem ape-
lar se todos elos, homens do
governo, ão mais roles ttira*

oo maia graduado e podero-
•o mandante são igualmente
,míminosost

BUMBEBTO TELES
r

de trabalho,
POLÍTICA DOS
GOVERNADORES
RECIFE, 20 (I.P.) — Con-

sidera-se nesta cidade que a
visita dos governadores Gar-
cez, Kubitscheck e Amaral
Peixoto a Pernambuco nada
mais é do que um pretexto
para que os três conférenclcm
com o sr. Agamenon sobre u
próxima sucessão, prasideu-

mais claramente que uma ter-
ceira guerra mundial seria,
antes de tudo, uma guerra fei-
ta por um punhado de mag-
natas contra o conjunto dot
povos.

<A guerra pode tornar-se
inevitável, declarou Stalin,
em fevereiro de 1951, em en-
trevista à «Pravda», se os to-
mentadoivs de guerra conse-
guirem enganar as masLaa
populares com suas mentiras,
iludi-las e envolvê-las em
uma nova guerra mundial.
Eis porque uma vasta cam
panha pela manutenção du
paz, como meio de denunciai
as maquinações criminosas
dos fomentadores de guerra,
tem atualmente uma impor-
tàncla primordial».

Na campanha lançada pn-
lo Conselho Mundial da Paz
pela conclusão de um Pan»i
entre as Cinco Grandes Po-
tências, o exemplo da União
Soviética tem uma importan-
cia de primeiro plano. A po-
lítica de paz soviética atinge
a própria estrutura econôH
ca, social e politica da URSS

As baixas de preços, cs
grandes trabalhos do comu-
nismo, as propostas de redu
ção dos armamentos, da In-
terdiçiio da arma atômica, dc
cooperação verdadeira, inclu-
slve econômica, entre os po
vos e os Estados, exprimem
sob diversos aspectos comp'e-
mentares esta politica de p'>z.

Nüo há um só cidadão sovié-
tico cujos interesses pessosis

possam estar em contradição
eom a manutenção da paz e
isso, porque o povo sovié
llco aprova unanimemente a
posição de seu governo em
favor da edificação de uma
Alemanha unificada, pacitl
ca, independente e democra-
tica, em favor de uma aolu-
ção do problema japonês que
sirva verdadeiramente à cau-
sa da paz, em favor da cr-s-
saçno das hostilidades na Ço-
réia. A aceitação pelo coman-
do americano da abertura de
conversações em Kaesong fo)
devida à extraordinária repei
cussão que teve no mundo
a proposta de Malik, reper-
cussão que se deve aos pro-
ijressos da campanha por um
Pacto de paz.

Na União Soviética a cam-
panha de assinaturas tomou
mpldamente uma amplítudo
ainda maior que a do apelo
de Estocolmo contra a bom
ba atômica. Naquela ocasião
apenas uma conferência cen-*'al da paz foi organizada
Desta vez, segundo a resolu-
ção adotada a 28 de agosto
pelo Comitê Soviético de De-
lesa da Paz que convidava os
povos da URSS a usinarem
o apelo do Conselho Mundíil,
conferências de paz foram
organizadas em cada uma das
16 repúblicas federadas e em
várias regiões da URSS, ten-
do em vista a criação de um
grande número de Comitês
locais de paz.

Assembléias populares se

realizam nas fábricas e usl-
nas, ntjs kolkozes, nos es"rl-
tórlos, nas escolas, para de-
signar delegados a essas con-
ferênclas. Os sindicatos e o
Konsomol desenvolveram o
maior atividade na coleta de
assinaturas. E eminentes per-
sonalidades da vida social,
literária, cientifica e artística
da URSS se manifestaram
apoiando a campanha,

E por que organizar uma
campanha tão poderosa na
URSS, onde todo o povo estíi
de acordo com a assinatura
de um Pacto de Paz' Pa™
que todos os cidadão sovié-
ticos sejam informados exata-
nacional, sobre os perigos quo
monte sobre a situação lntci-
ameaçam o mundo e sobre aa
ctemárches de seu governo pa-
ia manter a paz; para qua
sintam toda a importância
internacional de seu trabalho
de edificação, cujo êxito re
íyrrota para os fomentadore.»
que seja conquistado, uma
presenta, em qualquer se:or
de guerra; para que se unam
aos povos em lutn por sua in-
dependência ou jâ no caminho
do socialismo, c trilhem com
mais segurança o caminho do
comunismo.

Para que se trava esta luta
das forças agressivas e dia
forças desejosas de paz? E'
Stalin quem responde: «A
paz será mantida e consoli-
dada se os povos tomarem em
suas mãos a causa da paz e
a defenderem até o flm.i-

Classificado
Dr. Evandro Cartaxo
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Av. üraca Acanha, 81 - Sala 1.2(11
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uorai, diariamente ——

MÉDICOS
DK. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

CLINICA OEHAL
Consultor!»: Av. Nlln 1'ecnnlia, n«
I5A. Sj. and. - Salas IMW-IMH -
Iitçbs, ijulitt-i* •' animei"*, da» 14,110
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DK. URANDOLÜ FONSECA
(JUUUliUU

Unusultas as dctunilas, «Juartin >
Sisxtaa lrlr<s das I4.HU >• Ul limas
Atcudo 90 uüui bu» uinrcuiltt —
Uua Álvaro Alvim. ül • Sala Wi

DK. AliCHDO COUTINHO
Terças, quintas e «abados das

11,ao .is IS lioras - llua Álvaro Al-
vin i\ - Saiu iWi — Tel: BJ-Utflfi

LEILOEIRO
EUCLIDES

KUCLIMCS - Leloelro Publico.
Prédio» — Mofeis - 'terrenos, elo
KeerltOrlo e Salii. da Veudas a rna
Ia quitanda. Ul • Tel. 22-1499 -

l>lrfone> (2-6884

ADVOGADOS

UR. LETEMIA UODKIüUEà-
OE mim

Ordem doa Advucados da Brasil -
Inscrição n». 783 — Travessa do
Uuvlilor, 32 • V and. - Tel. 62-4295

DU. OSMUNDÜ BESSA
Uua lloncalifs Dlaa, 81 • Sala 003 -
lias U àa 18 horas - Tel. 43-11131

UK. SIN V AL PA LM El UA
iv. Ulo Uranev, mu • i».' and. -

saia o. 1.6U - reli. 12 US».

üll. SUETüNIO MACIEL
PEUEIKA

Av. Erasmo llru.n, 299 • 1.» tnd.
— Sala II - CdIMclo frullssloual
(tsiiliuiadal - As torças, quintas r
ai-.ias li-ims, «tu» 11,311 às it,U> «•
daa 11 àa 18 no/as - Tel:. 42-11811.

DU. DIOMKIKIU UAMAN
Boa Sao Jott. 16 - 1° nndat

Telefone 22-01164
ESVLA.NADA UU CESTELO

DK. LUIZ WEKNECK DE
CASTKÜ

Ko* do Carmo, ali • data ti • 2.'
and. Illariumente dus 12 às IS t
lu 16 ta U na.. II.-', .i-eto aoa sabs.i
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Respondendo • um» proposta do pas na Coréia, surRida
na ONU, o ministro do Exterior corcanu, Pnk llon Ung,
apresentou uma proposta concreta, dividida em quatro pon-
tua: 1) Suspensão imediata das ImaUlidadosj 2) retirada dai
tropas 2 quilômetros à rctaiíiiurd» das liiihn.s ninais e esta-
bolecimento de uma «ma desmilitarizada; 3) retirada de
todas as forças estrangeiras quu se encontrem atualmente
na Coréia; 4) punição para os responsáveis pela propagação
da guerra na Coréia c por atos bárbaros contra ns civis.

Em sua declaração o ministro do Exterior l*ak iton iong
desmente as declarações do coronel nortc-iiinerican0 Jamea
Hanlcy sobro o suposto massacro de prisioneiros americanos
e dc outras nações cúmplices da agressão imperialista à
Coréia.

As propostas de Pak Hon Yong mais uma vez demonH-
tram a firmeza do governo popular coreanrt, que, ajudado
pelos voluntários chineses, repele com heroísmo a agressão
americana ao seu país, ponto uo partida do unia ação de ban-
ditismo internacional de grande envergadura contra a China.

Diante do fracassp irrefutável de seu plano estratégico
de ataque direto à China através du península coreana, os
americanos, vai para um ano c meio, enlciam-se num cipoal
de contradições, numa guerra cuja impopularidade cresce
dia a dia, noa Estados Unidos e em todo o mundo.

Ainda agora, a caluniosa acusação desse coronel James
Hanley, formulada com o objetivo expresso de criar novas
dificuldades às conversaçucs dc l'an Alun Jom, teve para
seus autores efeito contra-prodiiccntc. As famílias doa pri-
sioneiros americanos, ingleses, franceses e de outras nacio.
nalidadcs, passaram a exigir informações positivas, sobre
esse episódio que se teria verificado há tantos meses. Então
o comando americano foi obrigado a recuar, deixando a res-
ponsabilidade da calunia apenas nos ombros do coronel Hnn-
lcy, que imediatamente passou a acumular as funções de ca-
luniador com as de cabeça de turco.

A resposta do governo norte-coreano às propostas sur-
gidas na ONU deixa bem claro o propósito dos que defendem
a soberania coreana de encontrar uma fórmula realmente
aceitável, que conduza à paz. Ao mesmo temop ela põe a nu
as manobras infindáveis daqueles que fazem da guerra na
Coréia, como de todas as guerras de rapina, um negócio ;
muito rendoso, cujos reflexos nas bolsas dão margem, por >
sua vez, a especulações de toda espécie, com os titulos de i
empresas empenhadas na construção de equipamentog bé- ?
licos. 5
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CONCESSÕES ÃS
EMPRESAS DE ÔNIBUS

O Departamento de Conces-
soes da Prefeitura está nova-
mciilc alterando, a pedido das
empresas, os itinerários, pon-
tos iniciais e finais, as seções
dc diversas linhas de ônibus.
A medida não vem beneficiar

Violências Policiais em
Nova Iguaçu

OífOESCOLA DO P
AV. VENEZUELA, 27, 6C ANDAR

Estão abertas as mutrícttlns gratuitas para ns seguintes ctir-
sos: PKOBLEMAS ECONÔMICOS CONTEMPORÂNEOS
- Prof. Amerino Wanlck; DIVULGAÇÃO MUSICAL -
Maestro Cláudio Santóro; CANTO COKAL - Maestro lidino
Krigcr.

A secretaria da ESCOLA DO POVO

fnuciona diariamente das 18 às 20 horas.

BHM

Dezenas de moradores do
municipio de Nova Iguaçu
dirigiram-w à Cümara dos
Deputados, por intermédio dp
um memorial, protestandocontra a prisiln de Miguel
Barbosa e Sebastião da Üil-
veira, brutalmente seviciados
pela policia daquela local!-
dade, quhado, no dia 9 do
corrente, mandavam estender
uma faixa convocando pa:ao III Congresso Brasileiro d',s
Partidários da Paz. O metro-
rial, uo pede sejam denun-
ciados da tribuna parlamcn-tar esses crimes, revela que
aqueles dois patriotas fornm
presos e torturados por dci-i
tiras, um conhecido por D.»-

uinha, funcionário da frefoi-
tura local e filho do sr. Reta,
fiscal municipal e cabo ciei-
toral do PSD, um soldado di
Policia Militar conlic :ido n->-
Ia alcunha d-j «44», sob as or-
dens do Delegado Ecgions'
Estenio.

PiSCHOlt
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JÓIAS I
RELÓGIOS
Os menores

prêíOt
* visto a

o crtdilo.

aos passageiros, mas, pelo
contrário, visa criar maiores
facilidades às companhias
para explorar o povo. .

Recentemente a linha cl5.»,
Rio Comprido-São Salvador,
teve o seu percurso alterado,
passando a fazer o itinerário
Rio Comprido-Leblon. Com
isso os moradores de Palsan-
du, Ipiranga. Coelho Neto e
São Salvador ficaram sem
condução, enquanto que ¦*
empresa obteve a majoração
das passagens e a concessão
para a exploração de uma li-
nha du^la, Isto é, de longo
percurso.

Idêntica concessão foi obti-
ria pela empresa que explora
as linhas «35» e «135t-, ambas
Lapa-Engenho de Dentro, mas

j de itinerários diferentes. A
4 linha «35» passou, contudo, s

Ehgeniio de Dentro-Gu.inaba-
fa. Acontece porém que essa
empresa não possui um nú-
mero de carros que dê ao me-
nos para uma linha de pe-
queno percurso, de modo quo
os carros da «35» foram reti-
rados, em sua quase totali-
dade, para a «135» e ambas
funcionam precariamente, sem
horários.

ciai, que volta a ser iratata,
com antes de 1930 atravís
da chamada politica dos go-
vernadores. «

A VOLTA
DE CIRILO
«SAO PAULO, 20 (I.P,) —

Assegura-se que o último an-
'¦ijntro Uos srs. Ademar de
Barros o Cirllo Júnior teve
como objetivo asegurai a n..-
meaçao de um secretário (Io
governo paulista perteneenlu
à bancada pessedlsta da Cá-
mara Federal, o que abriria va-
ga para o sr. Cirilo, que é sti-
plente de deputado o dê te
modo voltaria ao Palácio Ti-
radentes,

BRIGARAM
VITORIA, W (IPI — Duran

te o banquete oferecido ac
ministro Segadas Viana no
Clube Vitoria houve um se-
rio desentendimento entre e'o.
mentos da ala dissidente do
PTB e membros do direto: d
légipíial, Os petebistas üa,
duas facções chegaram ht
vias de fato. Antes, na siV.r»
estgdnal do PTB, o sr. Scs;í>-
das Viana havia tomado pir-tido contra a dissidência, apou-
tando seus membros como
«elementos dissolvente, in-
teiessados no enfiaquecimen-
to do partido?.-.

Protesto Contra a Condenação
Das Ouas Partidárias da Paz

NOTAS E
COMENTÁRIOS

Y. MAIA
« CJiiôtontomente, podom-iioa que arranjemos filmes que

ralem sòbrc os problemas sociais, ou que Indiquemos algum que
nossua uniu mensagem de PAZ. »e fosaè possivei, satlsiarlanios
a 1'Jilns us pedidas, e não iria nii-iio maia que a nossa obrigação.
Forem, entre os poucjs filmes que existem sobre a PAZ, leni-
unimos, sempro, o assistido e repetido «Viver cm Paz» ta pio-
pósito: o Cine Clube do Rio «le Janeiro o exibirá, Kuju, no Ciuue
rtlilltar), porque, apesar de pequenas falhas, é o úniuo mais ac-
ccsslvel de ser alugado.

Esta insictünüia, em seu projutadJS filmes sobro a PAZ, é
Lima prova u-2 como o povo cuida em bem realizar pelo cinema
a campanha contra a guerra cumprindo o último item dus re-
soluções do III Congresso lirasilelro Uos Partidários da fAü, onde
diz; na realização de intensa e crescente campanha cjntra a
propaganda ideológica o política de guerra e peio apoio oigani-
zado de todo o povo ao Apelo por um Pacto de Paz, bem como
ao próximo Congresso Continental dos Partidários cia Puz.

Q Recebemos uma carta de um leitor de Hio Bonito, fui-
[lossivel enviar «uma relação de filmes democratas» para um
exibílior, devido a vários motivos de urdem comerciiü que deve-
riam ser indicados junto á relação.

Aconselhamos, nj entanto, mais cuidado na escolha de til-
mes, visto «.Ameaça Vermelha» ser uma droga, visivelmente,
anti-comunista. Sobre a poesia, lamentamos «User que, além
de não estar realizada, seu conteúdo, embora acreditamos ser
bem intencionado, náo corresponde nos nossos princípios. IS'
procisj, amigo leitor, construir tudo, porque construindo esta-
remos destruindo os «castelos sobro o lodo*. Escreva, Aqui es-
tomos.

(J Está cumprido o ilcm 7 das resoluções aprovadas nas
Mesas Redondas de Debates sobre o Cinema Nacional, realizadas
nos dias 5, 6 e 7 deste mês: foi assinado o decreto, em cujn
art l.« rosa:* Todos os cinemas existentes no território nacional
ficam obrigados a exibir filmes nacionais de longa metragem,
na proporção mínima de um nacional por oito estrangeiros». Eis
uma vitória justn que vem beneficiar as Empresas Produtoras
do Filmes Brasileiros.

O Eis as comissões eleitas cm Assembléia Geral das Mesas
Redondas cariocas para a preparação do I Congresso Nacional
do Cinema Brasileiro: — Comissão do Prxlutores: Jayme Pinhe!-
ro, Helailio Fagundes e Rafael Mancini; Comissão de Diretores:
Paulo Wanderley, Carlos Ortiz e Samuel Marltcnzon; Comissão
do Artistas: Dorothy Fnggin, Carlos Colrln o Marly Sorel; Co-
missa} dos Clubes ele Cinema: Paulo BrRndfio, Abrnhão Shaln-vsky o Yolandino Maio; Comissão dos lisciiloros: Eliseu Main,
ítalo Jacqucs o Eraulio Potlroso; Comi: nio dos Técnicos: An-
tonlo Gonçalves, Jurandir Passos Noronha e Niclcey Pereira; Co-
missão dos Distribuidores: Mario Fal03i ni o João Tinoco de
Freitas; Comissão do Vocabulário Piulii. ¦: Paub Wanderley,
Paulo Brandão e Manoel Jorge; Comissão i os Jornalistas: todos
o sadorentes quo assinaram a lista eni p'r, r da Salvyano Ca-
valcanti de Paiva. A propósiti, a ÇJphiJas&o de Jornalistas pre-tendo realizar, em uma churrascaria local dentro de poucosdias, uma festinha de confraternização on;;
estrelas do cinema brasileiro. Uma sub-ce.
regada do resolver o caso, dela fazendo p.
Adolfo Cruz,'Dlnah Stezzomo c Marly Sorel
neztís Castro Ramoiu

DIRIGE-SE A ASSOCIAÇÃO FEMININA AO JUIZ PIMENTEL
APELO À SOLIDARIEDADE —

SOLIDARIEDADE
a publicação doPedem-nos

seguinte:
«A Associação Feminina do

Distrito Fedaral apela, para
que tôdus as suas associadas,
todas as patriotas e pai tida-
rias da Paz, a auxiliem nu
campanha pela libertação des-
sas valorosas lutadoras dn Paz,

Qualquer contribuição podorá sor entregue à Av. Almi-
rnnte Barroso, 07 — 6.» andar,
das 17 hs. às lü hs. (As.) —
A Comissão cle Solidariedade da
A.F.D.F.».
rigorosa penas dc 4 anos
meses dc prisão.

Ao lado de nosso protesto;ora comunicudo às mulheres
de todas as pátrias, exigimos a
lovogaçáo da sentença e a jus-ta absolvição dc Maria Afonso
Lins e Jean Sarkis. .

(Scguein-se 234 assinaturas)',
juiz em nossa pátria, capuz
ile condenar a pena tão injusta
o absurda duas mulheres que

e 6

defendem o direito mais sagra-
do da humanidade: a Paz.

Conhecedores da atitude des.
sas duas partidárias da Puz e
o ciiiío que tomou o seu pro-cesso, pensávamos que checas-
se a uma conclusão, nâo apo-
nas humana, senão verdadeira-
monte baseada nu razão a na
justiça.

E de lamentar, que V. Exeia
se tenha distanciado dos ve;.ia-
deiros sentimentos das niulhe-
res brasileiras e impiedosamen-
te levado ao cárcere duas se-
nhoras, dignas do carinho e
respeito de nosso povo, come
rigorosa pena do 4 anos e 0

Não aceitamos que seja cri-
me defender a Paz, e muito
menos que por esse motivo pos-
sa sor alguém condenado a tuna

A Associação Feminina do
Dislrito Federal enviou no juiz
da 7.» Vara Criminal o seguin-
to oficio, a propósito da mons-
truosa condenação n 4 anos e

os cronistas e as
insão ficou oncar-
le Manoel Jorge,

tle Magalhães Me-

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AMÉRICA — «Ob ámórea ilo Caro-
Una», cum JUurtliic Carol.

AUT-PAIAClO - «O ICliu da mon.
limlia», com Aniuiloo Naimil c
Amndoo Nuznrl o Silvana Ma».
gano.

AiárÓRJA — «Na boca do lôlio»,
com Alan Ladü.

AVENIDA - «O roubo dos dllt-
gíncliuu, com Rod Cnmeron,

AZTISCÁ — «TraficMitea do vicio»,
com Pedro Lopes Lagar.

BÚTAliJUU - «Al voiil u bai-aos,
com Oscarlto o Eliana.

l RIO A - «Al vem o barão»,
com Oícaritu u Eüana. i

COLISEU - «Tiaflcant.a do vicio»,
cora Pedro Iopez Lagor.

COLONIAL - «Na boca Uo lobo».
com Alan Laill.

H LOIlo — «Na ouça do Ifibo»,
com Alan Ladd.

IDiOAij — «Al vem o barão», coni
Oiicarltu o Eliana.

IMi-iiülIU - «AmiUiiaa do Orl
cute», ço.iu Clu.ii Uable.

IfANüiMÁ. - «o luubu «loa Uiliaíu
clan., com ».wl Caiiiuiun,

IUIS .— «Uuatluo iu. nuvens», cum
ülcen ITord a Vlvcca Lliidfors.

LKRLON - «Oa aniores. de Caro-
Una», com Martlno Calul.
MASCOTK - «rNa boca do lObo»,

com Alan Laild.

f""l'UOS tPas;,elo. Tijuco e Co-
paci.' .ir — «O Grando Caruao»,
com Mario Lanza e Ami Blytli,

MIRAMAR - «Ueatlno às nuvens»,
com Jlc^n Ford,

MONTJ3 CASTELO - «Al vem o
barSu», com Oscarlto e Eliana.

OClSOK — «Al vem o bardo», com
Oacorltfi o Eliana.

OLINDA - «Na boca do lobo»,
com Alan Ladd.

PALÁCIO — «Os amores de Curo-
Una».

l'Ai;iüiENSE - «Na boca do '")•
bo», com Alan Ladd.

PARA TODOS - «o lobo da mon-
tmiliiií, com Silvano Mangano.

PATI1E' — «O lobo da montanha»,
com Silvano Mangano.

1>«jAZA — «Na boca do lobo», com
Alan Lpld.

rUbSlDKNTE - «O lobo da mon-
tauha», com Silvano Mangano.

mtlMOK - «Na boca do lobo»,
com Al,-.n Ladd.

1 .X — «u roubo das diligências».
-nm Rod Cameion.

ItOXi - «Ai «em o barão»,
Oscarlto e Eliana.

uiAi-l -«Os uimiiea de Caiuiiuu».
iii«OL,l — «Tiaílcaiilta du vicio»,'um lJeiliu Li.jiez Lagai.
il, i"í - ««Sj Uocu do lubu», cum

Alan Ladd,
.jau jjS' - «Traflcantea do vi-

clu», cum Pedro Lopei Lagai,
l LUIZ - «o amores de Carollna»
S. PEDRO — «Destino na nuvens».

com Glrnn Ford e Vlvcca Llnd-
lord.

VITORIA — «DcsUno aj nuvaow,
«mm Glona Fori, N

rom

6 meses de prisão das partida-rias da Paz Maria Afonso Lins
o Jean Sarkis:

<Da Federação de Mulheres
do Brasil, ao Sr. Dr. Juiz üe
Direito da 7.» Vara Criminal.
Kio de Janeiro, 12 dê Novem-
bro de 1951. Dr. Emílio Pi-
montei;

A Federação de Mulheres doBrasil, apoiada pelas mulheres
de norte a sul do pais, ora re-
presentadas no III Congresso
Brasileiro dos Partidários daPaz, vem trazer seu veemente
protesto contra a sentença
que V. Excia. acaba do profe-rir condenando a 4 anos e 6
meses de prisão, as partida-rias da Paz Maria Afonso Lins
e Jean Sarkis, baseando essa
sentença na caduca Lei de Se-
gurnnça.

A Federação de Mulheroa
do Brasil, que não podo viver
alheia aos princípios juiidii.ese constitucionais que regem a
viiln de nosso povo, jamais po-doria acreditar que houvesse

ALVORADA - «Flagió.iícs <1 i Rloi
Cia. de Silveira E.in-.fiiio —

Is 2U e 22 Horas.
COPA. AiJArti, ... «A poltrone «7»

Cia. Os Artistas Unido*, erm
.''.enrietto Morlneaii — íu 31,30
horas.

1' Jl.i.iEtí - «a pequena CaUrln*»
Cia. de Hlbi Ferreira — ás -0,W
e 22,20 Horas.

ULOlliA «Confusão nn rel.oque»
JAUDEL - «FlRiirlnlin riifi-ll» —

Cló c suu olcnro — às KM e
02,16 hor^s.

Ul-JCKEio - -ttiu quero caüáarlci»
Cia. «Io Walter Pinto - â* % •
n n.ire-s.

RWU1NA - «.MaaMcre» (Montser-
rat^ - Cia. de Graça Melo - As
Ul horas.

itiVAL — «Surpresas de umt nolt«
de mipcias», com Almíe - àn 21
Clil«ia» - Cia. de , Procíplo 7*r-

.olra - us, 31 hurw.
horaa.

rielUil.'»D0R — «ilcirs \ita ;;»lo nâ
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Diante da grave tensão internacional, que ameaça transfor-
• ns desavenças diplomátirns, os conflitos regionais como os

£2r" Nossa fmàM
Irã c do Egito, toques armados em diversos pontos do

Oriento e a destruição de vidas o bens que so
efetua nu Coréia, lia terceira guerra mundial,
r considerando que os povos americanos de-
vem contribuir cada vez mais concretamente
para a defesa da causa ela Paz, 6 que foi de-
tiiiiila a realização do próximo Congresso Con-
tinonlnl Americano Pela Paz, elo 10 a 15 dc
dezembro nesta Capital.

A este conclave devem comparecer per-
sonulidades e eirgauizações de todos os tipos,
jfom outro compromisso quo não seju a preo-
cupnçfio comum elo somar opiniões indivi-
dtiais num potcnlo movimento de opinião,
capaz de conduzir à solução dos problemas

jnidps nui agitam o mundo dc nossos dias. Uma solução através
do entendimento pacífico, stibstituiiulo-st: os métodos ele força, u
Miicr.çn e o brutal emprego elas armas, pelo espírito do entendi-
nontos mútuos.

V,' fundamental, eicsra forma, 1. Paz de iiS/£>ntas «Wij^&tern*.

cm

'w.

i.u.j todos os Partidários da Paz
não percam um instante siquer,
no sentido tie levar ii compre-
cnsão dc totlas as camadas eiu
nossas populações, dos motivos
,,'.;.¦ regem a realiznção do Con-
grosso Americano, trazendo pa-

O ... ' 
lli:.KJ o

i .iberes ele boa vontade.
UM GKANDK EXEMPLO

Scvcrino, é um marítimo, que
lá r-r, "J Vive <r-'-" '¦* 

j
eorrendo de '--p porto, por
íi ...i. Nu graneis
campanha pela coleta ele firmas
I ,r um ile Paz entre ns
.Maneies potências, cie levo uma'
cas mais brilhantes iniciativas.,
T.m cada Porto var deixando lis-
ias ele assinaturas cem seus ve-1
Jhos amigos e con icciilos, De*
p(p:' rido.

Keo •'.. - .-.-, cie r-r entre-

ti> ae Movimento Drasileiro Pe-

ipleta.'..- densa maneira. Já an*
t riormoii'.' éle havia ent.c~uo
471 firmas ao Apelo por uni
ile Paz. .. -\
. S .-.,-; 1..V 

" 
l N1POS

O Congresso Continental Amo-
: no Pelu Puz ¦ juba dc rece-
I r ns si.0'-...-íes adesões 1106

• - cj.iido ¦• -Ir. Lúcios C.
Portes, reverendo da Igreja Con-
j :s."! ml, e.r :'¦.;.-,.,..: 1 o na
( ' "va: ...a o T .vis, .ri-
g-nte do ..j.it.i.. .1 de Operários
j ' '-"cs c Mineiros f Co-
bre; Hugly Eryson, presidente
do Sindicato Kaclr: ¦' de Cosi-
.- Iros ele vnpo*,
ics; Cler- ¦''-¦! " '.olone, medi
. HaH° '

Deve Ssr
Cobrir a Quê dc 5 Milhões"
Entrevista com a recordista cari oca de coleta de assinaturas —

A honra de conquistar <> ] Conseguimos assim, graças ao Na feira tle Olaria, situada
trabalho tle equipe, milhares Iíi rua André Azevedo, realizouposto do campeã da coleta d»

assinai uras ao Apelo pt»- «**",
Pacto de Paz, no Olscrrru ít-
deral, coube á sra. Hermrnia
jvoureiro. Destacando-se dos
demais coletudores, ató a rea,
lizaçüo do III Congresso Ura-
sileiro ela Paz apresentava ela
o apreciável número de 9.311
assinaturas.

Entrevistada pela IMPRE.N
SA POPULAR, a sra. lierminia
Loureiro teve oportunidade do
discorrer sobre os métodos que
utilizou nesse sou trabalhe
diário pela Paz mundial.
A PLANIKICAÇÂÜ E' TUDO

— Inicialmente — declarou
—- posso afirmar que a jilani-
fleação é tudo. Sem se demo
rar na preparação tio eoman-
do, nada se consegue. As ex-
periéncia.s que colhi durante
esta campanha indicam isso.
Antes tle sairmos para os co-
maneios, de que participava
.juntamente com a equipe fe-
minina da Leopoldina, reali-
zavamos um rápida reunião.
Ali era explicado, cm dota-
lhes, todo o comando. Distri-
buiam-se as equipes de acòr-
do com o número de coletoras.

| em seguida, designávamos o.s
. _ , I locais a serem .'lercorridos, de-.orechead, iloi tendo-nos principalmente nos

ca Assciação de Mulheres Pela morros. Os morros do Grotão,
i IV. _ Glasgoe, diri- i Caixa Dágua e Alemão foram

gente juvenil; Tl.or: ¦ Uidiard-
Jrtizada

X-.miii Pela Paz,

inteiramente percorridos. A
argumentação a ser utilizada
durante o comando era tam-
bém objeto dc discussões.

Pinto Santo
rins 13 Mão

Baleado o Delegado do Terras — Conseqüências de uma negociata do
ex-governador Lixldenberg — Que rem alojar em suas terras imigran-

tos fascistas
VITORIA. 10 (I.P.) « Os pos*'íeiros do município dc Ceneei-

io da Barra, aob a ameaça
[iminente dc despejo, compare-
[cerara incorporau.is a aedo t'.i
jiOrílegacla dc Terras, nrc sede
j.ou município, a .'riu de proles-
liar contra a tentativa uo es*
ll-Lilho das terras 'uie c-cii^iLiii
flu dezenas ele anos.

O Delegado do Terras, que¦atende peio nome ii.r Henrique
BAiics insultou us caniponcsc-i
|c tentou agredi-los, com a aju-
fila uc capangas armados, uj
[camponeses mtgiram a altura,
|tleteiidendj-sc a bala. Henrique

i'c'3 foi ferido, send > forçado
mgir. Os campoac.ii.-a ieU*

1 aram-se para mas terras.

.NEGOCIATA DK
LINDENBEUa

As terras cm questão foram
Besbravadas pelos atuais pos-seiros. o atual senador e an-
tigo governador Carlos Lindou*
foerg entregou du mão beijada«rloia mil alqueires du terras ai-tiiaelas nesae municipio, que jáliiáa pertenciam uo Estado, pu.-I'a a Companhia Industrial uoMadeiras (Cimbarra). A Com-
;panhia« abdicou., da concessão
lie mna área imensa cio terra
fcara a extração ele madeira,arca essa já inteiramente liir.-
fa, em troca elas terras.

REBUTALHO FASCISTA "

Carlos Lindenberg idealizoutambém um «plano de coloni*Zaçáo do norte:*, escolhendoConceição da Barra para een-tro de mais uma do suas nego-«riatas, De combinação com ocônsul italiano em Vitória, or*
{ranizou a vinda tle algumas fa-milios de chamados «desloca-doar», o rebutalho fascista daEuropa, para a região. D-az milalqueires ds terras, que mais
tarde passariam à suas mãos,
foram assim destinados aca
tasciata*. Já, como senador,

Lindenberg utilizou
daquela Casa — na mesma oca-
sião em que fazia ns provoca-
ções contra as Democracias Po*
pularea — para defender a lei
que deveria permitir, Icgali-
zandu, a grande negociai;u

RESISTHUO ÜS POSSEIROS

Porém os expropriafioros nao
contavam, no fazer seus pia-
nos, com a reação dos possei*

a tribuna.ros. Antes do choque armado,
éslcs ja haviam travado aif,u-
mas escaramuças com Os lun*
cionárlos da Delegacia do 'lei-
ras encarregados da medição,
Os funcionários vinham sendo
continuamente expulsos até que
os acontecimentos, rapidamente,
tomaram maior vulto. A diaposi-
çilo de; luta d ¦-.-> C3.mpotM!3es è
muito granei.. Afinuaill files
que não se retirarão dns leira';
e epie levarão nte o fim a re-
sisie"ncia armada.

*"—'"""¦¦'¦"¦"¦¦i tmmm XSffSSSSBt&jtmmm, n^i 11 m—¦wi-fj*—¦—» mp —¦t*n ¦¦«¦¦i—. ¦ ¦ . ..m-ii
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NATAL DA C.C.P.
O sr, Benjãmin Cabello, vice-presidente da CCP., solicitou

ao .Ministro da Fazenda a abertura de um crédito dc 10 milhões
ele cruzeiros para atender, no corrente ano, âs despesas daquela
comissão.

O processo foi encaminhado ao sr. Getulio Vargas que au-
torizou o adiantamento de 1 milhão do cruzeiros c determinou
providências no sentido ele ser enviada mensagem ao Congresso
Nacional pedindo a abertura de um crédito especial ele 13 mi*
ihões.

O sr. Cabello, que pretendia 10 milhões, obteve 2i*i todo
caso 1 milhão para gastar neste último més do ano. Será paraas lestas de Natal da C.C.P. 1.
FÓRMULA I correspondentes ao 3.* dia útil.

TELEGRÂFICAS ! MATERNIDADE DE
O Departamento de Correios

e Telégrafos já inNkou a dis- I Foram designados, pelo Se
tribuiçâo de formulas para ' cretario ele Saúde e Assistência
mensagens telcgraíicas de Na- da Prefeitura Municipal, os mé-

de assinaturas. Interessantes,
porém, foram ns experiências
individuais que adquiri.
ÜXPERIÈNCIAS
INDIVIDUAIS

Continuando, n sra. Hei ml-
nia Loureiro refere-se às visi-
tas que realizou em casas de
pessoas de suas relações

lambem um comando indivi-
dual. Conseguiu as assina tu-
ias de todos os barraqueiros,
assim como ele muitas donas
dn casa. Somente numa bar-
raça foi alvo de séria provo-
cação. O barraqueiro decla*
rou-se partidário da guerra,
em meio a palavrões. Henni

— Decidi dedicar todo um .'nia desmascarou imediata-
domingo para êsse trabalho. I mente o partidário da guerra,
Organizei uma lista com no-
mes de 10 pessoas amigas, .*
íui procurá-las. Conversei eoni
lõelíis, expliquei paclentemen-
te o significado elos termos do j
Ayeio, ressaltando sempre quo
a simples assinatura, a aeie-
são ao deicurnetito, somada
aos milhares c milhões, tinha
O poder de deter o braço dos
provocadores de guerra. To-
das as pesosas que encontrei
nas 10 casas assinaram. Fiz
mais, porém, convenci-as de
que deveriam também colabo-
rar na coleta. E assim, deixei
dezenas de listas do Apelo es-
pai liadas com meus amigos.
Semanas depois foi recolhe;
as listas. Estavam completas.
Somente ai, consegui mais de
2 mil assinaturas.
NAS COMPRAS — A FEIRA
— NA IGREJA

A campeã carioca faz outra
revelação interessante. Todas
as manhã, saía para fazer
compras eom seu filho de 1
anos. Debaixo do braço leva-
va a bolsa. E dentro da bolsa,
as listas do Apelo. Nas .pada-
rias, confeitarias, armazéns.
quitandas, ele., pedia ao pro-
prietário para assinar o do-
utimenlo. As pessoas prosen-
tes, os demais fregueses, oram
também convidados. Tlara*
mente recebia unia negativa.

conseguindo no mesmo mo-
mento as assinaturas de todas
as pessoas que assistiram ao
lato. Na saída na missa du-
minieal, na igreja Santa Rita
(ie Cássia, em Olaria, conse-
guiti também as assinaturas
de mais ele 300 católicos,
CONSEGUIREI MAIS
ASSINATURAS

Finalizando, a sra. Henni-
nia Loureiro acentuou:

— Foi assim que consegui
quase 10 mil assinaturas. Mas
a campanha, para mim, está
apenas no começo, pois sei
que quanto maior fôr o nosso
esforço em defesa da causa
sagrada da paz, mais rápida-
mente serão derrotados o.s pro-
vocadores ele guerra. Até a
data lixada pelo III Congrcs-
so, para a coleta elos 5 mi-
Ihões de firmas, tenho certeza
que conseguirei ainda mais
mais alguns milhares tle as-
sinaturas. E faço um apelo o
lanço um desafio fraternal a
todos os partidários da paz
para que nos empenhemos ca-
ela vez mais a fundo na cam-
.panha, de modo que nossa
cola de 5 milhões seja cum-
prida e ultrapassada e para
vnr quem ele? nós tem a brjnra
ric colocar nos primeiros lu*
•„'arps entre os coletores ele
firmas.

ASSIM AGEM OS IANQUES:

FILAIS SOBRE A PA7
F PBFpfiDlM B CIIFRRA
Acheson confessa que seu "plano de paz" visa
é preparar um corpo de espiões, com as imuni-
dades da ONU, "para ir a qualquer parte que

desejarem"

SAO CRISTÓVÃO

tal e Ano Eom.
PAGAMENTO NO

TESOURO
Serão pagas hoje as folhas

IWIilBHi

clie.ps Joio Maurício de Castro
Moniz de Are.gão e Ivan ele
Oliveira Figueiredo para pro-cederem ao sestudos prelimina-res para a inslulagào ele Ma-
ternidde cie Sào Cristóvão.

CÉDULAS DO PADRÃO MIL REIS
A partir de 1" ele janeiro dc 1952, a Caixa de Anurtlzaeâorecolherá, as seguintes notas do padrão mil méis: Cr? 5,00, és-tampa I9.«; Cr? 10,00, estampa 17.*; Cr$ 20,00, estampa 16.'Cr? 200,00, estampa 16.*; Cr? 500,00, estampa 15.'. O recolbimcntoate; 30 de junho de 1952 será feito sem descontos.

MOSCOU, ÜU li. l'.J — <>
il:i,i,p..i, U'-> conieniüriu elo
seu ooservauor cm jrtiris. ou-
serva que durante oa iiiiíju-
mos uu aluiu reunião iia As*
íp:I.iijíi.ipI. «..ui..il ene U.Nc, cm
l't,pl'OuClltailCOS CiCiS CaUlelU-p
umcios c outros países uciiic.i-
paio ciniej- tuzciiuo nina tenaz
Lcniiuivu no sentido ue *-c un- .
girem paniuurios cia paz.

,wus uwniua u jurnal que
essa leiiuiiiVii nuu tem obp..uo
exuo. tus povos iia-j julgíiiii
as palavras, ."as os fatou, e
uotnprecndcm o crime que c
praticado pelos imperialistas
americanos uu sun agressão
colicid ci ncróico po\o uu Co-
reiu , escreve o «i^ravda».

,us uebates na Asseinbléia
Gerai — íuza ainda — põem a
uc-seooerto o verdadeiro olijeli-
vo cios imperialistas ame.icu-
nos, com os seus bloco., u ouses
i.u.itares em todo o mundo».
1JLAÍSU UE ESHONAUEM

E NÀÜ UE VAZ
PARIS, 20 tliNS) — Ache-

son, dlscursunâo na Comissão
iJoiitica ua Assembléia Ueral,
salientou quu <-o primeiro pas-
so eie importância pura cnegar
a paz internacional deve ser a
<mae;ão ele um grupo interna-
cional ele controle para com-
provar os informes sobre ar-
mamentos-.

Declarou ainda o represou-
tante elos Estados Unidos que.
«os inspetores ele armamentos
devem ter caráter internacional
c liberdade de ir a qualquei

parle que desejarem».
U DELEGADO DE VAKC1AS

PA1US, 20 ii, 1'.) — <J sr.
Pimentel Brandão, delegado dei
governo brasileiro apoiou e.
elogiou, em discurso na Assem-
bieia Ucral, o piano dc espio-
nngem dos Estados Unidos.
U i uaNU DE '4'iJUUlri

US AMAWTES 1>A PAZ
PARIS, 20 11. P.) — O -Cp!

Sou , comentando o plano du
lJ;ir. un bniáo Sovlcticu, upre
sentado mi Assembléia Ceia:
da ONU por Vishinskl, acentua
que ele exprimo o sentimen-
to eie ccmeniis cio milhões de
pessoas que no mundo inteiro
não querem outra guerra,

a.CiiumanlteJp aurmu quo an
propostas de Vlshinskt elemons-
iram que a URSS é defensora
conseqüente da Paz e a unlcn
grande potência eia ONU que
apresentou um verdadeiro pro-
grama de paz.
CONTRA OS BLOCOS

MILITARES
OSLO, 20 ll.P.) — Sessenta

e três ..oielndos noruegueses,
do campo militar de Setenn-
dem, enviaram uma carie, ao
Parlamento expressando que
duvidam quanto à possibilidade
de se preservar a paz através
do rearmamento e ela3 nliaiu.as
militares.

Os signatários ela carta afir-
maram sua confiança na solu-
ção aclfica das questões inter-
nacionais, Essa carta está ten-
do grande repercussão entre a
população do pais.

DnvEv )E AÜRESSií
WASHINGTON, 20 (I. P.-) dos Por V°slnr Hardy.jogres

— Tres congressistas, chefia-

ÍSm

HOLLYWOOD, 20 (INS) -
Barbara Payton abandonou
Franchot Tone sele semanas
depois de terem casado e dc-
pois de uma briga em que se
viram envolvidos Barbara,
Franchot e o artista Tom Neal

O advogado de Barbara in-
formou aos jornalistas qua os
dois tinham resolvido que nâo
poderiam viver mais juntos e
quo ela apresentaria imediata-
mente o pedido de divorcio
ílegando crueldade mental.

Barbara pediu ao tribunal
Uma ordem para que Tone sala
imediatamente de 3un casa.

cQuero que ele saia imediata
mente de casa, Não quero pen-
são do alimento e a única coi
se que eu quero é que êle pa-
pue os moveis*-, disse Miss
Barbara Payton.

Em Long Beach, Califórnia,
depois de saber que o seu ma-
rido era também casado com
outra mulher, a srs- Lilian Gil-
ils cx-.glu 4.000 dol&res de inda-
¦ízaçã-j pelos seus serviços co-
¦io dona de casa, a razão do
3,25 dólares (cerca A*Jf) oru-
zeiros) por dia*

LRi
k',i Em Norte, Virglnts, o Co*-
IV'I «elho Municipal aprovou uma
18 ie' Proibindo as s.poatn» riou
f' irjg'JB de hridge, binero, boliche
X t outras, maa perm^indo após-
['I ian até íi loUutufl aw,5j fMJtfmn
f polilV.»*,¦

INFORMAM os jornais1 que a polícia nao con-
seguiu pegar o «Sete De-
dos», e chegou o cardeal
SpelLman,

Chegou dois dias de-
pois de haver embarca-

a aceitar as luzes da ci-
vilização rebrilhando nas
fogueiras de bomba na-
paim dos pilotos do ge-
neral Mac Arthur.

Ficamos sabendo, ago
ra, pelas colunas do jor-
nal cujo diretor hospe-do o sr Gordon Dean, dará certarmente juntar da o ilustre Príncipe dahomem da bomba atomi- mais y^ com a frase do lgreja) 0 cardeaica. Segundo fontes auto- Cardeal Spellman. Spellman, (nascido e cria-madas e porta-vozss do d£ nos Estados Unidos)Palacetc de Cosme Ve- Tem-se a impressão de além do espanhol e doIho, Spellman aproveita- que o Cardeal Spellman, francês, fala corrente-na sua permanência no afinal de contas, é mais mente... o inglês. SeráBrasil para abençoar uma campanha vitoriosa que 0 sr. Roberto Mari-futura usina de instala- do «Globo». Seus predi- nho não fala corrente-trão atômica de Minas, cados são impressionan- mente o português?Isto depois da_ cerimonia tes, segundo a lista do

do Dia de Ação de Gra- vespertino que se gaba Uni fino poeta mistico
ças, é claro..., de nunca ter sido exce- —informa ainda. Sua úl-

O sr. Roberto Marinho dido na luta contra o co- tinia poesia, dedicada à
está impossível, pois Sua munismo. Nem êle nem N. S. dc Fátima, é uma
Eminência preferiu o pa- cardeal Spellman, que às verdadeira obra prima. Já
lacete de Cosme Velho ao primeiras derrotas infli- foi uni grande boxeur, c
Palácio S. Joaquim. Quem gidas aos soldados de hoje é um grande tênis-
sabe o dr. Roberto ali- Truman na Coréia, e di- ta. E tem um livro — O
menta a esperança de ante da opinião de um Soldado Ressuscitado —
que quando deixar o Riu senador ianque pedindo transformado em película
o cardeal Spellman decla- uso de bombas atômicas, cinematográfica.
re aos repórteres quo disse num sermão profe- Finalmente, para nos
cheiro das cavalariças de rido na catedral de St. dar uma idéia de quemCosme Velho lembrava Patrick que .seria um er- seja realmente o cardeal
aroma da mangedoura de ro «qualquer contempla- Spellman, relembram os
Bethlem. O sr. Roberto ção para com os Infiéis.» vespertinos que Sua Emi-

] Marinho, que já tem em Os infiéis, está claro, não nência já tevo vários en-
seu palaoete placas de ou- eram os linchadores de contros com Franco e
ro comemoretivae da negros, nem os carrascos Chiang-Kai-Chek, sendo
passagem de Marc Clark da cadeira elétrica, mas além do mais amigo de
e do Presidente Justo pe- ce teimosos coreanos Mac Arthur.
los seus aposentos, man- chineses que se negaram Ela o homem.

¦—¦———"—¦¦ mmmsBMtmtmmmmm a 11

saram de uma viagem de ins-
peção a bases militares nor-
te-amerieanas situadas nos
seguintes países e locais: Ter-
ra-Nova, Inglaterra, Franca,
Alemanha Ocidental, Áustria,
Itália, Marrocos francês e
Açores.

Numa prova de que essas
bases são construídas segun-
do o plano imperialista de
agressão Koster Hardy decla-
rou que os congressistas esti-
veram em algumas bases que
«distam apenas alguns minu-
tos, em vôo de avião, a jato,
do território soviético».

COkMSSO DE iam
¦¦ ¦- i. .um

Foticia l
Já tivemos ocasião de denunciar o ki>1,ic

contra as liberdades públicas do povo bru*
sileiro que representa o próximo congrcsiip
dc chefes de policia, n rcalizar-sc ncsla cw
pitnl nos primeiros dias de dezembro, sob
u presidência dc honra do sr. Getulio Var-
gas. K' necessário entretanto insistir paru
alertar a opinião pública, tanto mais que o
congresso coincide com manobras do governo
no sentido da reforma constitucional, rias
quais se fez porta-voz o genro dc Vnrgasi
«r. Amaral Peixoto. A reação aperta o cercu,
sob a direção dos gvstnpUlas iiiirte-aincrii-u-
nos, e ao mesmo tempo que prapara ns leis
de repressão procura padronizar o aparelho
repressivo segundo o.s métodos do l'Ml.1.
de Truman.

A orientação ianque transparece clara-
monte no temário divulgado pelo DU' do sr.
Ciro Kczcmlc. Vemos ali, dc várias maneiras,
fórmula norte-americana de implantar o ter*
ror policial sob a máscara da «legalidade./.

eni pio, uma dus teses (rata dos «ates
ilícitos |it' e os direitos de reunião e as-
siirinção e dus medidas policiuis que os pre*
viiiaiu». .Jue visa isso'.' Visa estabelecer unia
«jurisprudência*) policial para possibilitar
uos beleguins dissolverem assembléias, co-
inícios, etc., violando o direito de reunião c
de associação amplamente assegurado pela
Constituição. E' o critério fascista do anii-
comunismo, que serve de pretexto paru gol*
pcar us franquias democráticas.

Outra tese truta du «alianças clundesli-
nus de partidos c iinsociações na ilegalidade»
c «inelegihilidudc dc seus candidatos». Isto
visa facultar à policiu a intervenção nos pur-
lidos o associações que incorram no (lesa-
gravo do governo, sempre sob o desr.oruli-
zado pretexto du «infiltruçüo coniuiiistu», co-

mo fuz o governo americano cum a imposição
fascista da lei que obriga o registro dns de-
mocralns e partidários da pa» como «ugon*
tes estrangeiros», o que implico no feclis-
mento dc H'iis partidos e organizações, Ainda
ii.í um ponto el0 teiiuirio que pretende impe-
dir a «propagando (le leses aparentemente
legais». (Juer dizer, a polícia se reserva o
direito de decidir sobre a legalidade da pro-
piiganda de idéias. E' o arbítrio anti-dcino-
erótico sem inúsciirn, passando por cima do
leis c tribunais. Outros pontos são no mes-
ni» gênero, c como se isto não fosse bastante
o chefe de policia du Paraná, massucrador
dos camponeses de Porecatu, mandou uma
te.se especial sobro a «ordem agrária», ondo
naturalmente Ji.sino aos demais a melhor"i .'a de ussar...i.ir oa trabalhadores em
luta pela poss. du terra quo legitimamente
lhes : 'iice.

Maior terror policial — eis o que o go-verno do Vargas oferece uo pov« brasileiro.
Neste momento, cie prcpnro o novn golpo
contra o nosso petróleo sob a forma das cm-
presas «mistas» e intensifica a preparação
do país parn a guerra, sob o controle dos
imperialistas ianques. Manda então que os
seus beleguins saiam a campo reclamando
leis dc exceção que periniiam encarcerar c
massacrar patriotas e partidários da paz-
K iiianriu ao mesmo tempo que o sr. Amaral
Peixoto peça a reforma da Constituição, que
formalmente, assegura algumas liberdade;
fundamentais. O povo vê claramente a ma*
nobra em curso. Tem de escolher entre t
liberdade c o terror fascista, a colonização
e a independência nacional, entre a paz ou 8
guerra. E não pode haver dúvida sobre «
caminho que escolherá.

TÓPICO
>V ALENCASTRO

VFRSUS
LAFER

No roíluto u.piv,rrn'?ts, cie-
tivnuis ipin upoiutn o Sr. Viii-ym
d€rícntcud;ni*ao o discutem, di
público, n situaç&o econômica
o finiuiceira. Nn Câmara, o ml-
nl?Lro K.Tfer, dn volta doa Kr-
lailoa Unlelos, cantil vitória, ha-
flf-wlo numa promePf-a do cm-

prístlmí em troca do quo nr,:t
i»'SU cm mataria do eobnranla
lacionnl. íi'.i Scnailo, Inlr-lstiii-

tfuUoment*\ o er, Napolcfiú
Aloncaotro, popaoa da coníian-
ca dt Sr. Vargas e procor da
um los parUdo.i fjtjn cl^pou,
faz umi crítica Impiedosa à po-
HttCR do (nlnl?Lro da fazenda,

O Sl\ 'encaslro acuea o II-
tular das Fíunçaa dn con-
fundir cnuiBa com «feito, ao
aprcclnr o problema eln infla-
c'p-'p. Ki' Icularlzq a Ip-rnpf-ulir.-i
do í:r. Lnfer, hflaeadii no pcdln»
ri ar dc dólares, no anuncio di
aummlo dt Hrririrndaçflo '¦ no não
pagameií.o da cnrií^í» do pra/r-
iipi .. pnp-tlcularis como ni^iUela
5.ilv.-pp| ra,

Qut.l o repultado d^ísn dehatí,T
Sorii extraído algum rcaultado
d i >?i h critica? PoasIvelinentQ,
up.p.p. O Sr. i;,-Ip.I:p. \;ii-^.-,h con-
tiriti.ii',-1 lemlo os discursos <)o
ministro Lafer n dn correllgio.
nurio Alencnstru, Impassível-
monte, soltando para o ar as
baforada- dn sp-ii charuto, certo

p|-í p;ii nlmlo cstamoH p-ni c-1.<.-
p-a apropriada à e'k..:j'tp dn ror-
mula upi «vamos it. ivnr como
esta para ver como fica.?,

AGCRA É O CAOS
A rrpfeitiiia anunciou

que vai importar da Holnn-
ela manteiga ei leito enli-
taeio. Os tionos de fabri-
eras rie teeielo pedem liçeii
ça pura importar algodão,
possivelmente elos Estado.
Unidos. As fábricas el(; a;
tefatos do borracha air.ea-
i."un com ' loek-out» cac;o
nflo possam importar n.ató-
riu prima estrangeira. A
CCP diz que comprou bo?
no Paraguai e em outros
paises, mas a canw nio
aparece.

A escassez abrange as*
sim produtos que o Brj
sil mio só produzia, como
há poucos anos ainda ex*
portava. Durante certo tem-
po, o Brasil foi mesmo o
único produtor de borracha
cm todo o mundo. Até i"
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O portuário Joso Vicente

Kodriguci

centemento ainda figurava
entre os maiores exportado*
res da fibra de algudão.
Sempre exportamos cam? o
manteiga.

A atual falta do produ*
tos essenciais, a passagem
ele pais produtor a pais
importador de tantas til il. -
dndes, indica unia sérli
rriíe na estrutura ee-ono-
nii'*a brasileira, agravada
r-nm a politica seguida pec
Dutra o continuada por Go*
túlio. O Imperialismo nor-
te-nmericano está conse-
guindei reduzir o Brasil a
tnn simples evrinrtador •in
minérios e outras matérias
primas — sobretudo estra*
tégicas — quií os Estado*
ruídos liou produziam. Tu-
do o mais r|iie o Brasil ne-
cnssita, c obrigado a im*
portar ao preço imposto pe
los imperialistas epip ror.-
trotam o nosso comércio
exterior

;-e tudo vai nesta mar-
eha, passaremos dentro cr",
pouco a importar até cale e
cacau. Entretanto, o ponto
critico a epie o pais chegou
com a forno batendo ;i pof*
ta de tanta gente, faz cum
que muitos principiem r*.
ppiisur. Milhares o milhares
de pessoas passam a com*
prender que a única forma
de livrar o pais da mis'?-
ria, da falta de gêneros n
outros produtos essenciais,
elo eaos econômico, 6 aqu-*
la apontada pur Prestes. S6
tnn governo popular pode*
rã realizar, com a liberta*
ç5o nacional e a reforma
agrária, uma reviravolta
nessa corrida para a ruína
total. Esta é a única espe*
rança para o nosso povo.

xr FRIGORÍFICOS E
EMPRESAS
MISTAS

Conforme tem sido notícia-
do, o Ministério da Agricttl-
tura estuda atualmente os
projetos pnra :t instalação de
uma rede dc armazéns frigorí-
ticos, matndouros-frigorificos
c silos em diversas regiões
do país. Surgiu porém, re*
centctiientc, uma novidade:
foram realizados ossos estudos
polo Dusp, pelos técnicos do
Plano Salte c pela firma
Bijngton & Cia. Este último
detalhe confirma nossas dc-
nuncias. O ([lie o governo de-
soja é cnlreger o negocio às
companhias estrangeiras, pre-
ferçntemente americanas, que
operam cin nosso l"*ís. Assim.
a rfde de frigoríficos seria
dada do mão beijada aos mau-
natas da Wilson, Armour.
Swift ou da Anglo. Natural-
monte a marmelada não esta-
ria completa so o governo ->
entrasse com o capital para ei
t-m ' verba .le
que o MiiúuXriío ' Agricultu-
ra vai r'.,por pari as ohrns é
de 400 milhres elo cruzeiros.
O sr. .' ('«fende
por essas razões, a constitui-
. ,p ui- uma c iii|iiinliia Je capi-

Mesa HÉ ds" Imprensa Popular
Com as Trabalhadores da na Mania
TERÁ LUGAR AMANHÃ, QUINTA-FEIRA. AS 18 HORAS EM

 NOSSA REDAÇÃO 
Amanhã, quinta-feira, âs 18 ontem em rápida entrevista o

horas, terá lugar em nosua
redação a Mesa Redonda, pro-
movida pela IMPRENSA PO-
PULAR e sob o patrocínio do
MAIP, com os trabalhadores
da Orla Marítima. Participa-
rão dos debates dois redatores
deste jornal, Maria da Graça
e Egydio Squeff, que estarão
a. disposição dos presentes para
responder e explicar sobre o
que deve a pode ser feito para
ajudar a IMPRENSA POPU-
LAR a defender cada vez me-
lhor os interesses e reivindica-
ções da numerosa corporação.

, —• Esto jorrai ~- dísae nos

portuário José Vicente — 6 o
único que realmente defende
os nossos interesses, como oa
dos trabalhadores em geral.
Dal a necessidade e a impor*
tancia dessa Mesa Redonda,
que deve merecer o apoio decl-
dido da todos nós. Teremos
oportunidade nesse dia, com a
nossa presença, de discuti1*
com os redatores da IMPREN
SA POPULAR não apenas as
nossas reivindicações do mo-
mento, como aumento de sala-
rios, luta do enquadramento,
salarlo-familia para a Emer-

como também o que interessa
ao povo, e aos trabalhadores
em geral, isto 6, a paz, a cou-
denaçào da guerra que os ini-
migos dos trabalhadores pre-
tendem deflagrar.

Ao patrocinar a Mesa Redon
da com os trabalhadores da
Orla Marítima, o Movimento
de Ajuda à IMPRENSA PO
PULAR, ao mesmo tempo que
cumpre sua finalidade de pro-
mover meios para a mnniiton-
çfto dos jornais do povo, está
colaborando no sentido de au-
xlllar a solução dos proble-
mas dos trabalhadores daquela

gencia, abono de Natal, «te, corporação.,

tais mistos. Nesse caso, a«
vez do governo construir a
ride dc frigorificii ' os 401
milhões de cruzeiros,, entrará
cum esse capital na futura
companhia, cujos outrns acio-

..-:• corto, as fit*
mus frigoríficas,

a i-onstriiriu»
de ;p-. :""• fri.p.-oríficos e dí
ii...... ri.-iis-fiitruríficn!, un*
uns ccn.ros eonsu1'''-foi» o

..!:• r.'s'2's produtor»»,
om linda tira beneficiar ,» po-
vn. que continuará a fíe»r

'" ie .-¦; ¦•¦

les estabelecimentos serio
propriedade das companhia»
estraiurX ¦-- .roressadas ts«
somente nas exportações, de
I- ¦ 'o que n.ifla m-:s Herão dn
nuo ent gostos de recepção
loca'' >9 o-'r."' , r-imenti*
nos por! tie cmbarqti -. eu
próximos a ele;. "

*;v JUAREZEO
PETRÓLEO

O Sr. Juurc-i Tdvor» f na
ilns i.ini. cunlieeiilos cntresel»*
tus do pais. clii-üou a ítiraiutor
liii!.i unir li-fu iúhrii o petróleo,
quu 6 a pa btauilar dOU, era
o|iu>U'ii» pi tuso patriótica do se-
ucral llnrlii Barbosa, favorável
a inonopõllo ustatat dft avl"*
rac»" <'" n"rn "•«J?1'0, * *c,s
tlunri?. íoi friiKiirns.imcnte »¦*
cotmlviis ilerlsracõe» e âbsUro-
asslniuliis íuntra a entres» do
petróleo.

Açora, o Sr. Vargas amíH«
abrir us portas no capital Ira*
porlalista sob a forma de com-
pimliiiiN amlslusti que ficam, eri«
ilcntcmciito, sob o controle d»
Slnnilr.id. Do volta dot E«-
tailos laiUus, oiiilo foi eonva*
loscer A sombra das bomba*
iitíiniica.J, Jnat au ipres«on en
louvar o KDvêrmt. Disso qn© t«*
itosdiiH -íoIiiçõi* : «5o boas. desde
quu sejam Imediatas, porque
iiiic-ste ins» o quo importa ó q««
se ndote uma soloçio ripida
pura o problema».

So o ardoroso paladino d»
Standard Oil sustenta esse pon-
In ile vista — ii mais uma, ri-
vão para qu» o povo esteja vi-
Kiliintc. Klo nüo diria o mea-
un ii visso a perspectiva d»
umn snluiiio vcrdiideiramcDte pa-
t-iótica. Isso mostra o teor do
«üiiti-imperiulisuio» de Uetdli»
VurRiis. IC ain ounti-lmperlnlis-
llio» quo agrada aos Imperialis-
tns •¦ seus asentes... O falo »
quu o nosso petróleo estã niain
uiiuiii rmeacadi, e só a frente
iinicii dn todos os patriotas con-
tra a participação do capital dos
nlnitrcs da Standard Oil pode
ini|ii>ilii- esse assalto de tràüicu»
I-iiisipqirniias para o futuro do
pais.

it UM LACAIO
Levantou-se ontem VU

nvontel Brandüo na Assem-
bleia da ONU para dar o
apoio rio governo de Vargas
ao plano americano de «de*
sarmamentor». Passou 11,1
frente o ministro elas ba-
licrnas do Tina Gomalln-i,
tios representantes dos ts,o-
vemos dc Porto Rico e S.
Domingos, na pressurosa
submissão às ordens do si.
Dean Acheson.

Pimentel Brandão y\ ha*
via dado os ares da sui
mcclincridatle enfarpelada
na sessão inaugural, quan*
do, segundo os órgãos da
reação no Rio, falou «num
francês Impecável», TSc
impecável e tão vasio erm»
nenhum lornal de Par's
trouxe-lhe o nome no dia
seguinte.

Naturalmente, o sr. Ache*
son passou-lhe uns puxõpg
de orelha nos corredores do
Pulais Chaillot, pois }à on-
tem o sr. Pimentel não se
limitava a apoiar oj plv
nos dos generais do Was-
hington. mas investiu com
a costumeira hoçaüdade
contra a União Soviética
— o que não provocou ao
menos a risada já histò*
rica do sr. Andrei Vlchins-
l-ry. Foi esíre mesmo -idlpli*
matai-, se o Mtnr estíi lcn.-
brado, qup desceu ao Cl*
pel de tira. ao lado de Be-
ré, ao arrebentar a marte!»
e picareta as malas rliplo-
mãticat- da Polônia e Ter.*-
cor-lnvaquia.

E' es:-o tipo que o govt*'-
no do V-rgas mandou pa*»
a ONU. Ressalte-se, portan*
to .que o nosso pnvn ntt
(tclpgrpti poderes a esse Pi-
mcntcl, ruie ropresenta, ape*
nas, os interesses de guer*
ra do Departamento de E.i-
tado e sou lacaio no Bri
sil •— o Ministro do Ultra*
Ga?.
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NA GAMARA FEDERAL

I,ii fsrige fia a SÈrai laa!
9 instituto ila ii Amazônica

O sr. Lobo Canteiro foz*
so e'co (fe mcnsagòrride níft*'
radorcs (lu municipio db
Nov'3 iRÜaçti, protestando
contra a prisão? o espanca*
monto' dós srs. .MiRiiôl Ba-
bosa* e ScbriStífio Oliveira,
pelo simples fnfo ile (ciem.
afixado iiifiá faixa de 6fo*
pánâlMà dO ÍII CoíiRròs«-i'
Brasileiro da Paz, realizado
eni.Niforoi.

São responsabilizados ps*
NA câmap:a DÓ DÍSfÜIfú

los fncífddofcs de Nova f#ü'á*
çtr, partlcüiarmeritò', ,o (Ií»'
legado Sienio, o irjdivldúd
qúe áíòfide' ao yülgó' flé'
Tòqiliriha è o soldado h. <M.

A CONVOCAÇÃO
tieferidètído a eorivócaol'!

tio Congresso, da $uáf foi
primeiro signatário', 6 sr.
Feiix Valòis resp'ariiKvi< a"á
cfiticaS íjüé' tôm èidor féf-
iàa à ésâa iniciativa. Ent,•«?
ás justificativas dè qü>

O Manifesto de Convocação
da Conferência Continental

Americana Pela Paz
Udó pelo Sr. Arisíldés SáldSftha — Fala o Si.

Hsíirkjüe Mirsnda sobre os professores rifi
 luta pela Pwt —

O sf. Arist.iílês Saldanha
leu. onfpfn. nn Câmara do
Distrito Federal o minifos-
to dp corivocãcTiri da Coi
feriincíâ' Continental Arr>v>-
rirairi Pela Paz, firmado
por destacadas persnnaM*
rios de Ioda a América. O
imortanto conclave vai
so reunir em meindos dn
dezembro próximo; ner,*n
capita:, c terá a rw-rn^a
rio delegados de tndos ns
países do continente ITon-
ra'-se a cidade do H;n dn
Xinelrn c'nfn a sun escolha
psirri sede da cmiferênch
continental v*6 paz e- isto
corititüi, ifiuaímónts, mi-
tivo de i',',Vi!1o " de íòclcfar?-
de rõspotisahWdade par?
tndos os partidários da pn">.
em nnsçn pítrla. Chamou
o vercvlnr Aristidos Sal-
daíiha a ateriçütí dns sp"r
pfires nara a enorme im-
pnrt"tv:,-> da Confoiêneia
Continental Americana Pe-
Ia Paz e nara os lideres o"0
Piih-rrevem a sua convo*
cacãri,
05 PRO*''7'"""'™'?'-. >-TA LU*

TA P^T.A v\Z
Km se;_'nlda. falou o ¦??

tando a extraordinária ;rn-

rtcibava dv» sér lido, tir.ro
para a América c."inn Pita
o mundn. Os novos dn Fra
sil e de todos os naise«
ameriermnc. í-"t deirionsfr,1 •
tntn. repetidas vezes, com
firrne;:n. sua romilHn à guer-
ra e seu enfrnnhado nrrrr

rm/. í«ü o vereador Hefi-
rirpio Miranda um mnnt-
festo subscrito por mais de
100 ni-nf^í^nres bTasiiPiros
em favor da pausa mundial
da paz. Assinam o docu-
mento í>m primeiro lugar
os srs. Mdlírão Filho. T,ir*'a
Bastos, Frederico Trotti
Celso T.fsbna. W.nrlrrm ,in
Sifvn. Kenrioue Miranda,

TRftS SESSÕES DIÁRIAS
Está na Câmara dn Dis-

trito Federal funcionando
em caráter extraor-1'nârio,
Com três sessões diárias —
fxila manhã à tarde e â
noite. O motivo 6 a Votação
do Orcametno para 1952,

que deve estar conel(il-lc
antes do dia 15 de (i-^eri-
hrO, data de onoèfrfimcnvr
do atual período lecisla
tivo.

O ABONO DE NATAT,
A Comissão de Economia

e Finanças deu parecer f-»-
voravel ,\ mensa.rrem oue
solicita a abertura de créd:*
tn esrteciel te Cf* 
70 nno.rw.nn 1 Setenta Mi
lhões de Cruzei rosl pnra j
ahnno de Natal dos se*-
vontonrins da Prefeitura
do Jfibunal d? Tontas, An
tafriüias " Pecretoria fln
r-''Fi"Ta do Distrito Felernl
Aproveitando a opnrtnni'
dade do narcer, a Cn-m!--*
srio de T'>onnTrií?i e Finan-
eas enviou a tddói 01 fun*
cloilflviog dn Prefeitura
•^lurii mr^^arem d" naz »
felicidades, desd.larido a
tndoi *(im Nrtal feliz, pio*
no dt naz».
A LICltfT t^ n^ "titti.apo^

no TRAFFOO
O sr. Álvaro Pereira npr".

pnnton 11 pi rpouo-iwitn ÍO*
licitando oue a PreMíU'".
centre em entendimen»"
cnm a Light a fim de o-.ie
o sendeo executado rx>ln-
Guardas Cliavps das linhao
de bondes pre-vam suas
fundões nor inWm-Mio de
cabos subterrâneos, enr"
manelamentoi procedido,
dir^l-irnonte das caladas»

PP.0.1KTOS APROVAIX^fi
Na sessãn maiutioa fo

ram anrnvados 10 nrojetnv.
Ha re--c3n o'diníria, foi
aprovado onro'eto mie abre
o crédito de dezenove mt
lhões de cruzeiros para eo"
ClUSilO das obras do edifi-
eio á Rua da Misericórdia
n. 41.

CONTRA A TELEFÔNICA
O r.r. Paulo Areai protes*

tou contra processoes dn
Telefônica, quo rlistribu'
agora, quesitos, com r.-
f-"? ã^iíiapffis, iptláçjári-
do se os serviços sSo exce-
lentes, bons, razoáveis ou
maus? Por que n5o pergu--
ta sã sSo péssimos? — O
vereador conclui que ho'i*
ve má fó na redaçáo dos
quesitoi,

ldtíèoti rriõõ, lembrou qiiè
rhííltó fòmíitf frrtssflmOK kVfii
ti Poder Logisintivó' (jéVrí
fürícloriár ^ qüè' êiü rlg.-.f
Çnrnarii e ?«riadd rfeVèriaríi
trabalhar'. irTÒèssántèménlté,
-;ert férias'.

IHLÉIA AMAZÔNICA
Fói ápròvádó réqiíérímé'1.

ló' (íè íiiserçâò rios anais da*
ébrifcrericiá' prôhiiricindá' riò
Paço Municipal dé Sáhcrts'
pêlo áfeébisp'a D'. Carlos
Cárriiélí» dé VásèóricéliS
Mòtta. Jüstificafidò-òV fa-
laíán» OS srs.- Gsirfipd-i e!Vr*'
êàí( Médeiro» Neto',- Peré:*
ra dá Silva è Plinio Coa
lho, ressaltando, dé aeôr-
dò com a orieritaçüo dó con-
fereiicista, o perigo repre
sentado para á soberania
nacional pelo Instituto da
Hiléia.

lfi' ffl

Gomo ijoliis em l iâiipenescias {5 4 11
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de
Mascaras
Anuncia o sr. ílitiiis &ÍU-

cão assassinato com hora c
meai marcados, cm Maceió.
Depois do sr. Campos íci-
xoira, combatido na direção
ild Caixa Econômica da Ala-
,joas e depois abatido a h-
ros por não ser pessoa do
afiraito do governador Arnon
Jara dn Anjo, mirtje outro
candidato ao enteio.

O miro c iiifortimtdo dl-
rr.tor tia Caixa, Mcononilca
tíhtiitia-si) Paulo dc Castro
Silveira e a coisa contra éle
¦itl comutou, segundo infor
ma, o sr. Muniz Campos
Teixeira foi morto cm fren
ie ã A-,seiilih'iu KSltmwil,
\ne pausa a ser para o sr
Oaxtro Silveira lugar fatídl-
co. Jura o pr. Muniz que o
diretor Silveira será mor-
to ali, a pistola calibre {C, ã
!»? do dia.

O
Já na Bahia a coisa o'-

mais complicada. Setjundti
'Icjiõc o sr. Nestor Diiàrto, 11
deputado estadual Ncstnr
Coelho fer anunciar pelo rn-
dio que ia ser morto barba-
ramento cm Brotas do Ma-
éiiúbas, ingrato rincão da
tina Terra. O delegado do
município foi a Brotas e to-
mou providencias.

Qitn providências? Pro-».? futuros protagonistas ria
moveu mesa redonda, r.iiir"
trauma. Depois de. lann>t'llscimdo Nestor Coelho foi'evado a confessar, diante'los- jirm-fívi•ino não

LONDRES, 20 (I.P.) -- A
radio do Pequim denuncio o
governo noite - americano do
ter levado prlsioncii oa do guci;-
ra coreanos para 03 EMurlos
Unidos, a üm de iwá-íus como
«.cobaias humanas» nus expe-
rieneias com a bomba utoniteá,

Lembra-se aqui que a revo-
laçáo dessa atrocidade já foi
feita há dias por jornais ègfip'*

Denuncia a rádio de Pequim — A Coréia Popular áprésériíã unia pro-
posL joncreia para pôr fim à guerra •— O arh.isiício pode sei assinado

 deníro de Irinta dias 
cios, trririscrltOs jieló cCò Soirí
dé Paris, os quais forneceram
o nome dó navio quo scvvlii dá
transporto para os prisioneiros
de gucra.

PROPOSTA DA
CORÉIA POPULAR
PAPJS, 20 (l. P.) — Em

mensagem dirigida á Assem*
biéla Geral da ONU e ao Cos*

Denúnci& a Câmara de Depuiados do fígiío. ém meso 3aãsm a iodos os
Parlamentos dc mundo — Yrabàlh adófes e estudenies e?:igém aímas

para expulsar os invasores *—
CAIRO, 20 (t. P.) - A Cá-

mara dos Deputados do Egito
resolveu dirigir-se a todos os
Parlamentares do mundo de-
nunoiando «o.s atos dc barba-

rie praticados pelos iriglesès
na zona de Suez contra os si*
(iadãos 0'gipcios».

Esses atos incluem ássâssí-
nios, violação de resistências.

êmSé llfil iilE.3
Escrovc-nos a

iampai 1 Fi
ira. Mndnlenn

.'ça, policia
Miclicle fascismo», foi como

Em -i
publicado no 11." 28 dn revista

fònmi rníissfníríidos r-clo fato de;
batalharem pnr uma Idéia jus-
ta. Os assassinos, porém, nunca \
apareceram. S80 protegidos pe* ]
los *po(léi'dsos»j cuja força faz

«•Nouvclle Ciitiiuc.','. O rèfetidd com (ll|f, temam até mulheres
tiabalho focaliza :i polícia cn-

capitalista. — n luz da teoria
marxista, sobre a jílétiçrt dè
r!!?'s?e, silo (ienuüeifiíl - diverflíis
aibitiaiiedadcs policiais, que
01a se sucedam nn França. Pro-

cessos farsas, um dos quais con-

dénou Hfinvi Martin à reclusão;

provocações contra trabalhado- j 
^rkis, t\rn. Maria Ara.tr;"

res, demonstvaçoís do desespero 
Jj.^ png(| pelo mncj|bl

6a reação via evidente força do

prol
tos

¦MlfU" •

impu es,
iinces; assas
Constantes atoí

mmm m Mmm
"Esperem e confiem" — diz Varga3 — Mas os
alunes de farmácia* filosofia e outros cursos }á
esião cansados de esperar e não podem confiar

Ontem, a estudantes de far
macia e odontologia foram no-
vãmente ao Catete, não sendo
contudo recebidos pelo sr. Ge-
tulio Vargas. Eate comurilcnu-
í;e com os referidos alunos do
cursos superiores atravéá do
chefe da casa civil da Presi-
rlêncis, da República, que apo-
nas afirmou: kO presidente
manda dizer que vocês espe-
rom e confieiro.

Na. vorderlo, os cstudnnten
nairam de lá mais indignados
do que chegaram. Esperar já
vm esperando há longos dias.
V. confiar nesso governo ó uma
tarefa muito ingrata.
PELA SEGUNDA VEZ

Essa, aliás, já era a segun-

nesse governo
da visita que faziam, mal no-
meçada a semana. Na segun-
da-feira também estiveram no
Catete, para falar com Getulio
sobre o projeto Pedroso Júnior,
que manda equiparar os pniti-
cos de farmácia aos fnrmaceu-
ticos diplomados. Cònslderan-
do-sa prejudicados com essa
eqtiiparaçfio e lesados em seus
esforços durante longos 6 pe-nosos anos de estudos, oa uni-
vérsltários declararam.se em
greve de protesto, no que fo-
ram acompanhados por diver-
sas escolas superiores de todo
o pais. Decidiram-se pela gré-
ye até que o projeto seja ve*tado pelo presidente da Remi-blica. *

fnatadoifès,
a barbaramenln

assassinado. «Pudemos w.rl-ficar quo a denuncia mo >
tem fundamento», declara''itor'oy,o, cm uieijrima, o<'lf ri"do de policia ao sr.!n&ttor Duarte.

Món*ehhor> Arruda Cãmv.-ra, através do totírôgt]
confessou, abertamente,
acoliitido missa do cardeal
Spelmaii, do Wall Hí.rect, tw

.Igreja de Sâo Friuwisco dc
Pauta. B ainda disso que sr.
icntia pnr isso muito honra-
do! B' o cumulo.'

tor < i

Paulo MOTTA LIMA

demonstra o capital como com-

prador da justiça.
Ein nosso país sfio numorosoâ

os exemplos. Tcnioó ouvido no-

mes que, marcados péfii polícia.
agigantam-se no conceito de to-
rios os patriotas. A jovem Zéliíl
Magalhães, o operário Lr.fayel-
te e outros, pelo Brasil afora,; j^p

AUMENTA
A FOME
UO MUNDO
CAPITALISTA

ROMA, 20 U. V.) — Char-
les F. Erannyn, Societário de
Agricultura do3 Estados Uni-
dos, em discurso perante a
«Organização de Alimentos e
Agriculturas confessou oue ad
nações do niundo capitalista
Hjesdèram terreno no esforço
por proporcionar à sua popu-

; lação, mais alimentos».
Secundo Bieniian, a popu-

ia^âo desses paises aumentou,
desde o período anterior a
guerra, treze por cento, en*
quanto a produção de aiin.cn-
tos aumentou somente nove
por cento.

quo publicamente gritam contra
o quo há de errado, Graças a
essu proteção, a policia iindn
Sempre ntatèfilun cm premler,
nâo os causadores da miséria,
mas os que se revoltam contra
cia. Entre os atualmente cn«,r*
correios están o capitão Âgliber-

' tc. de Azevedo, MaHndtc, Jean
io, ele.

bro car-
naval de segunda época que foi
a fracassada rebelião das «opo-
sições coligadas-", no Maranhão.

E' preciso aumentar os pro-
kstns até conseguir a liberta-
ção de todos. A vitória conquis-
tada com 11 liberdade de Blisa
li ranço deve ser o prenuncio de
outras vitórias.-».

torturas e violência para obrl-
gar operários a trabalhar
contra a sua vontade.

EXIGEM ARMAS
CA mo, 20 (I. P.) — Heali*

zaram-se demonstrações nes-
ta e ouiras cidades. Os mani-
íetiantes, principalmente tra-
bãlfíacíofes e estudantes, cxl-
giam armas para lutar contra
as frepas inglesas e expulsa-
ias do Egito.

MOSS.'ID£.CtH NO CAIRO
CAIRO, 20 (I. P.) —Mossa-

legh, promier do Irã, chegou
,10 Cairo onde foi recebido por
membros do governo egípcio.

TOALHEIRO
NACIONAL
Toalhas e guarda-

napos para iodos os
fins.

Tels: 42-4525
e 22-4550

ÍI. DOS INVÁLI-
DOS, 57 —11° and.

LEIA

.EMAS *

mm grass alie o
inibia ia carne

Iieaia Novtf Cidades
I Iludia® à Rio fé

ROMA, 20 (INS) — As con
tínuas chuvas fizeram subir
ainda mais o caudal do alto
Rio Pó e de seus principaistributários ameaçando uma
inundação em Turin e tios
centros industriais do Pio
monte, como também na Ales*
sandria e Verceili. O rio Bel*vo, um dos tribulatârios doí*o, rompeu os diques inun-
dando uma meia dúzia de pe-
quenas povoações.

Adria, foi totalmente eva-

cuada. A chuva continua e a
neblina dificultaram o lança-
mento de provisões por via
aérea, sabre a localidade e
outras aldeias vizinhas.

A alta do rio Pó, caminhan-
do para o Adriático, vai inun-
dando numerosas povoações
Existo novamente preocupa-
ção em Milão c Legrianó. En*
quanto isso, registraram-so
tremores de terra iníerinitcn-
tes em Udine e ToJmezzo.

Aconteceu na Cidade
O BARÃO È O PELEGO

1
I] A expectativa foi geral, quan-

do o secretário do t8indicato dos
Metalúrgicos, ontem, anunciou,,
num tom de voz quo faria inveja,
aos mais famosos mordomos dn
idade média: eVcn ai o barão,
marques, conde, duqtto o príncipeEnxo Oscar.'* Fosa um silêncio
do gelo. O presidenta da entidade,
o pclCgo Vaz Coelho, que iria ser
condecorado naquela sotonutade
pelo representante da rainlia Eli-
«ubeth, da Inglatsrta, empertigou.-
St> io'Jo, bateu os calcanhares, otunou-se atô quase beijar os pés do príncipe

., «n** íy.'-'T ,de 'Blto«*w /«*» áõMcU solenidade atusta do Fundo Sindical Com a chegada de t<fc> importante ver-tonogàm, qmsc nenhum se podia pôr de pé. Havia muito mãoito leda» com leiicinho do cambraia, fungando e tomando ra.nérewj so estivesse cm pleno salão da realeza, alguns sécuíos
E> então que clwga a policia em cena. «Está preso'» -

gritou um dos «tiras*, anula a porta do Bindlcuto. Todos eitrt-meceram. O presidente Vas Coelho perguntou se era coni êletfuo era com éle. Por enquanto air.da podia esbanjar o dinheiro¦lo imposto smdioul. A coisji era com o barão, conde, duque mar-quês, príncipe Bnzo Oscar. O homem Mo passava de umohan-tagtsta, que vendia medalhas de latao eomo se fossem de ourocondecorando pelêgos a troco de dois « oinco mil cruzeiros porvês, Na pohcia, Sua Áttezâ afirmou que o próximo a ser dn-decorado seria o próprio presidente da Republicou.
REMORSO -———--.

deixou qualquer documento
que explicasse melhor os mo*
ti vos do gesto tresioucado.
Morava na estrada das Fur*
nas, 1.805. no Alto da Boa
Vista, sendo encontrado em
seu poder, pelas autoridade 3
do 26.» Distrito, a injportânci j
de mil e trinta e cinco cruzei-
ros.

ò Industrial Ma.xiniiiiiano
Castro de Oliveira, brigara
dias atrás com a companhei-
ra, ateando fogo ao casebre,
onde residiam. Acossado, no
entanto, pelo remorso, resol*
veu, no dia seguinte — ontem
dar cabo da vjo>, ingerindo
*tort« dose de formicidá. Não

NAO ERA TARADO
Afinal vae se desvendando

o movei do crime praticado :.«
segunda-feira pela sra. Dia-
mantina Marinho contra seu cs*
poso, o maquinistó Leonclo I.in-
dares Paíiiiho. Não so trata-
va, ao que vem sendo apurade,
dc um anormal, como preten-dou fazer crer u criminosa,
Era tim ex-combalenté, traba-
Ihador, estimado por todos os
companheiros. Pelo menoí 6
que vem sendo repetido por
amigos e companheiros cie tra-

balho da vitima, cm depoimen-
to.
ATP.OPELADO

Foi atropelado, ontem, quan-
do fogava «pélãdáí na rua .Tu-
lio do Carmo, o menor Soveii-
no Luiz Neto, rie 15 anos de
idade, filho de Luiz Neto Fer-
i'p|ra, residente ã rua Afonso
Cavalcanti, ZO. O veiculo cri-
nunóso nSo foi identificado, sa-
béncfo-se apenas qtie se tratava
de um Suto-carga, de chapa-
oficial, ü menor teve morte
instantânea.

'1

MAIS UM SUICÍDIO
O marido reclamava constantemente o excesso de des*pesas em casa. Não compreendia que os preíos estão snbin*

,rt?i? !c? "ü819- Q"» os bois Prometidos pel0 presidente da
•'7»j " Jr cfm*p,'sft- (i»e a carne a quatro cruzeiros pro-metida por Getulio era conversa, também. O marido nã„ com-

preendia isso e todo dia reclamava Contra Sã despesas. Atédesconfiou qúe cia honesta qite gempíe foi, estava desviandodinheiro de íasa. Na0 íésistiu, então, a tòdãá essiis linrti-inações é resolveu qué uni dia daria cni>6 da existência. Foiontem que enegtfu ã ocasião. Ô marirfo deixara pouco dintrei*ro. Ela estava tíis torinhs. MaS íozinhai1 ó que? Carne nãonavia. Nada, fambém, poderia eòrhBrrar, qne a gaita era qua-so nenhuma. Rcsolfen, enfã», fechar a porta da cozinha eabrir o gas. O marido, Arliftfó Rodrigues, quando chegouem «asa, deu pela tragédia. Chãntou as autoridades do 22."nistriio, que compaicecTiim ft sua residência — rfta Coraçãode Maria, 393, no Meier —, encontrando Eivira dos Santos
j» cadáver.

A suicida dêiiioii três cartas, unia delas para o marido,aCusando*6 de Responsável pelo suicídio. Qnc se Miieiriava
por sugestão dele,

Continua inalterado o pio-
bíema do abastecimento de

carne no Distrito Federal. Se
ÍJiiiia-íciru, apenas duzentos

e ;incoorita bois foram distri-
buidos 110 consumo. Dos mil
açougueiros tjiic compatece*
ram aos fròglrificos Anglo,
Wilson e Armour, sòmenle jÜO
receberam carne, ficando as-
sim a metade privada d2
atender as ^uas freguesias.

Enquanto isso ocorre, a C.
CP. anuncia que enviou ai*
guris cie lous funcionários á
Alta Sorocubana a fim n*
adquirirem gado para abat,;

consumo 110 Distrito Federal.
romete o sr. Eenjamin Cabcl*

lo que dentro de alguns dias
poderão contar os cariocas
com 400 bois diários, corres-
.pondeficiõ a uni total de 72 to-
neladas de carne. Sendo a
média de consumo de 720 to-
neladas, a «Soluçai» acenada
pola C. C. P. é mais que ri*
dicula.

1,0
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OS FRIGORÍFICOS
E se o problema persiste in-
úvel não ó devido a obra

do acaso, O grande motivo
são os frigoríficos, sua ativl-
dade criminosa o contra a qual
o •governo não se atreve h
opor a menor ação. Açambar-
cando o mercado da carne, os
frigoríficos estrangeiros são
iesponsavciis não somente pe-
lo desaparecimento do produ-
to mas pola sua crescente elo-
vação do prego. E a carne que
falta 11a mesa do carioca, eles
exportam pr.ra mercados es-
trârigélròs de.?ois de industria-
lizá-la.

No mercado interno os fri-
gorificos industrializando a
carne conseguem tambem lu*
tros fabulosos. Assim os dian-
teiros que são tabelados em
Cr? 5,50. depois de industria-
iizados e eni.liados, são ven-
didos a CrS 22,00. Eis a ra-
•/ão principal do sumiço dado
a chamada «carne popular;>.

Enquanto, pois, o governo
não intervir nos frigoríficos,
não neutralizá-lo:;, será sem*
pre er,sa agonia.

( conclusão da 1* pag.)
fornecimento de energia paia a
Central, toda 11 vida da Capital
já citará paralizada.

HtSíOhSABIUDADE CHI-
M1NOSA DA LIGHT

Terminada essa primeira
parle da entrevista, procura-
mos saber se a direção da
Central, diante dessa crise ea-
lasírófica dc energia elétrica,
voltou n considerar a questão
da construção de sua usina
preoria, aproveitando a Ca*
choeirá do Salto. Recordamos
que èsou plano, como é falo
notório, não fora executado
quando tr.i eletrificação das
Jinhis auburbáriàs porque a
isso se opusera a Light.

O coronel Eurico de Souza
Gomes concordou em que as-
sim tora, argumentando, po-
rem, que hoje a política da
empresa imperialistas não ó
mais a mesma: não podendo
mais ampliar o seu raio de
ação monopolista em conse-
quencia de proibição consti*
tucional, está interessada em
participar, corno acionista ou
como com.pradora de energia
elétrica, da construção dc no-
vas usinas geradoras.

— A direção da Central, —
concluiu, —. está estudando o
aproveitamento da força hi*
ciroiótrieá da Cachoeira do

ACHADOS E
PERDIDOS

Wilson Barbosa da Costa
avisa ao cidadão que, na ma-
drugada do dia Í3 do correr.-
te, no Hotel-Ginásio ícarai
llfe confiara o wu chapei
que o citado objeto po.de âm
prpcurádjb na rua Leònojo rie
Alhuqurquo, 34, na Saúde, a
partir das 17 horas.

¦ o a
Salto. Já teve, inclusive, en-
tendimentos com a Light, que
se compromete a comprar o
excedente dos -10.000 HP do
seu consumo, ou sejam cerca
de 1S0.000 HP. O assunto está
sendo levado avante, e*os es*
tudos preliminares estão sen-
do feitos. Há ainda o plano
da organização do uma Socie-
dade de Economia Mista para
explorar à usina.
VOLTA AS «MARIA FUMAÇA..

Em resumo e coneretamen-
te, o que se depreende da en-
I revista do sr. Souza Gomes é
o seguiníp: a direção da Cen*
trai ainda está na fase dos
estudos de um projeto de so-
luçãò do problema. Enquan-
to isso, aos trabalhadores só
resta a perspectiva da volta
das horrorosas «Maria Fuma-
ças para infernar ainda mais
os seus dias.

sellio de Segurança, o Minis-
tro do Exterior da Coréia Po-
pular, Faí< Hon Yong apresen-
tou uma proposta para por
fim R guerra na COreia.

A proposta contém os se-
guintes itens:

1) — Suspensão imediato
das hostilidades na Coréia
como primeiro passo para 11
solução pacifica do problema
coreano.

2) — As tropas de ambas
as partes devem retirár-so 2
quilômetros da atual linha do
batalha o estabelecer uma zona
desmilitarizada, cm forma pro*
posta anteriormente pelos dele*
gados comunistas,

3) — Devem retirar-se todas
as forças estrangeiras quo po
encontram atualmente na Co-
réia.

4) — Os criminosos do guer-
ra responsáveis pe'a propaga-
ção da guerra da Coréia o o<?
responsáveis por atos barba-
ros contra civis, devem ser eu-
tfgailos.

Declara ainda a mensage-n
de Pnk Yong que a declar.içn'.
do coronel James Harley sobre
ns prisioneiros do guerra nor-
tc-amevicanos é. irtvérídicá
acentuando que ns forças nr
te-amèriehnas é que comete-
ram crimea bárbaros contra
prisioneiros de guerra e civis
coreanos. Acrescenta que 3
pr.'ivras de Harley constituem
uma sórdida manobra destina-
da a reforçar as Irrázóriveis
propostas dos Estados Unido»
nas Conferências de Trégua.

m gois
ALFAIATE

' RIJA BENTO RIBEIRO, 33

I». and. sala I * TEL. 43-00112 j¦«¦ ia. ¦» o» t/k **» **k •<*, *j» .». J

0!.ídnit)>, li

dispon
sriierra

;cl sobre
britânicos

BOM O TRATAM BNTiJ
DOS PftiSIÓNBlhÕS
INGLESES
Í81ÍDRES. 20 (ÍNSJ

secretário da guerra bri,
Antliony Hrnd, íldckrbu peraj,te a Cárriára dòs Gòihiíhè. hl%
fio nflo linha informação ofifl**,;

prisioneiros j.|
na Cora :

porém que selsccritas caria, J ;'
haviam recebido na íHglittètft I
por, famílias de prisioneiros u\
gúsrrá britânicos. «Êin qjjjjjltodo3 os casos* disse, f0ÍJJ-j|
cartas frlzavam qne o trai». -
monto que lhes davam era rt
zoavelmrrito bom, qne llios S»
porcinnavam roupas e alò«,
mentos adequados e àlImiMitjj! j
ção suficiente para a subsistw.-:
cia.»
ARMTSTICTO EM

30 DIAS
TOQTrto, 21 (Quaria-féif.

(TNS) — A rádio de Pequlnj,
cm emissfío de hoje Informo"-,
que um armistício r>a Coríla
pode ser concluído 30 rins dc
pois mie se che-rue n um n»1,.,
do sobro a zona para-rhoqneS

A rãdio-omiSsfio rie nrimçirj
hora do qunrtn-feirn citava nm
despacho rie Pam Mum .lom
nsslivirin por Alnn ^IririiiiSfiiü
corresionrfent.e rio .-Dai'y \Vcr*
ker»i de Londres. O désjíaiW
riijiia nuo os rietegados core.v
nos o chineses hàviani infor.
rnndo nos representantes do,
Estndds tlniclòa na. sessão ;>
se.e-i;nda-fei;*a ene -m. amhaq 1
partes fizessem um (!>fni'»«.
um armistício tot:»l podida ser
concluído dentro de 30 dias fa
snlvçfío do ponto dois do tenu*
rio». O ponto pois, t
nhosa questão sobre
car a linha do trégua

|¦:7

e a espi* -mg

onde tra*

PHEJÜDICIÁHIA OS
MONOPÓLIOS

WASHINGTON, 20 (INSJ -
a autoridade nacional de pio-
dução, proibiu oficialmente a
fabricação de receptores iÍp
televisão em cores, pnra use
do público em geral.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de cu-stüía usa*
das. Reforma -rm geral,
Tel.: 49-8310

«í».^^^»
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PARA SALÁRIO NlInlMO

Trabalhadores da Light e ferroviários da Central do Brasil •"ll
Leopoldina prestaram declarações à tiossa réjfòrfãgonY. ronilciaí
do íiuíiiiimenienle a labcla da fome que -. sr. Octuiin •/orgas pi*
fende impor como salário minimo ao onerarindo carioci. To**
mostraram a monstruosidade da tabela frenf" As suns reais o*;
cessidades. E no mesmo tempo disseram do sou integral apoio'
sugestão apresentada pela Confederação dos Trabalhadores *
Brasil de 1.800 enueiros para salário mínimo. Esta .juantia, ap*
sar de ainda insuficiente, é a qne muis se ápr.ftitm. dás nee«*

dades atuais de um trabalhador.

nAIcRiAL DE RlilO
Prtcos ie verdadeira qacima - Verifiqnemlll

PM MM^Á 
J^12' 

?r$ 
350l0° - 8 <<Ppsn<,° íom saida CrS 180,09PM s/snuh (rS 180,00 - Transformadores out-put CrS 35.00modelo con. prato Cr$ USM - Piclcup Astatiè 50S Crsiio.OO 

""SilSí^rl
r^,s2se,,ões 10MFD CrS MM - Condensadnres de aLini„ dT Sío t'rS

•. T.,?- Ulm tr$ 14'00 ~ 20 * 2°/4!i(> trS 20,50 - 40 + 40/150 CrS 22 00 -
.0001 Crs, 2 2(1 _ OOOlr. Cr$ 2,20 - 1'utenciomclro c/chave CrS SM- í/íAa1*'" CrS

o-,- l&.*iM - 6í> - N 7 GT CrS 28,80 - 5Y.1 GT (
r™ t^ 17'50 ~ 35,/' GT Cr* "•« ~ 50 - B -
'àf¥ rufdT u'n<!en.sa<)ori;s m"k*P ,0 x 25 ^S MO:LU 9Í '-M- rubular OI x 600 CrS 2,10
rn>(?1-';n;Í!I«1,|""":ildores 30 watts Cr« 3*2oó,i
v rr, b,20fi.pl' 00

irí 17,50 - 25Z5 Cr$ 3S'.hO
5 CrS 25.G0 - 50 - L - 6
- lli ,v 450 CrS ÍI.SO - 25 x

02 x 600 CrS 2,70 - 0.5 x 000 - CrS;
Oacilador «Suprcnimc» modelo 61.6

H'AM()C.\5) _ Avenida PtmtóSti Vargas 4-lfi, grupo 602.

l ?¦?
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Ti DIRETA CONTRA
OS PATRÕES

Antônio Ciiteo
estamos a 35 «Nat io Natal. Data aguardada anefoaa-

mente pelos trabalhadorea na perspectiva de aumentarem
um pouco os macro* ortamentoa com a bonificação do am
mês de salário. Trabalharam duro durante tod0 o ano, en-
frentando Jornadas imensas o brutais, dadaa ai péssimas
condições de trabalho. Lucro* fabuloaoa foram arrancados
de seu suor peloa tubarões exploradores. Estes, no entanto,
tudo fazem para sonegar a Justa reivindicado do operariado.

Necessário ae torna pois qne seja Imediatamente inicia*
da uma vigorosa campanha em todos oa loeals de trabalho.
Nio há tempo a perder. De mio beijada oa patrões nio con-
cederão um só centavo. E* o que acontece todoa oa anos. O
abono só é conquistado com duraa lutas. Por conseguinte, o
movimento deve ser organisado através dos conselhos sin-
dicals. E onde nio existirem devem aer criadas «omissões,
eleitas em rápidas assembléias cuja reallsatio pode aer feita
aproveitando as horas de descanso.

O operariado nada pode esperar do governo. O projeto
ds fixação do abono para o funcionalismo público e trabalha-
dres dai empresas particulares apresentado na Clmara Fe-
deral, foi torpedeado peloi deputados, representantes que
são dai classes patronais. Somente um caminho oa trabalha»
dores têm a seguir: o da luta organizada o conseqüente, di-
retamente contra oa patrões.

CREVE DOS ESTIVADORES CEARENSES — FORTALEZA. 20 (IP) — SETECENTOS
ESTIVADORES EM FORTALEZA DECLA-

RAM-SE EM GREVE CONTRA OS PATRÕES QUE NEGARAM-SE A PAGAR AS HORAS EXTRAORDINÁRIAS DE TRABALHO. O
MOVIMENTO FOI DEFLAGRADO AS 24 HORAS DE SÁBADO PASSADO.

OS TRABALHADORES EM PEDREIRAS:

Aprovaram Uma Tabela de Salário Mínimo
Os trabalhadores na Indus*

trla às Extragão de Marmo-
res, Calcâreos e Pedreira»,
aprovaram em Assembléia
Geral, após longos debatps,
uma tabela de salário mini*
mo, que será brevüinento en*
caminhada ao Ministério do
Trabalho. A iniciativa desses
trabalhadores — propondo o
seu salário minimo — repre*
senta um protesto contra a
tabela paresentada pelo sr.
Segadas Viana, e com a qual
o sr. Getulio Vargas procura
impor à classe trabalhadora
uma padrão de vida ainda

Conquistas dos Operários
Têxteis da Bulgária

Dispostos a não aceitarem os 1.200 cruzeiros
que Getulio lenta Impor — A tabela ministe-

rialista representa uma rebaixa de salário —
mais miserável. E' a seguinte
a tabela aprovada pelo Simii
cato, na base do salário diá
rio:

Blaster e ferreiros 150.C0;
encunhador 140,00; cavoquelrcl

100,00; moreiro 90,00; cautool-
lo e macaquelro 130,00; al'4*
dante 90,00; servente 80,00

E por produção: 700,00 o
milhelro de paratelepipedo; e
28,00 a pedra meio fio.

iia pouco tempo se efetuou
na Bulgária o terceiro con*
gresso dos trabalhadores tex*
teis sob o signo da luta pela
paz e pela realização de u*n
plano qüinqüenal.

No Congresso tomaram par*
te 289 delegados, entre oa
quais se encontravam opeá*
rios bantante esclarecidos,
ativistas sindicais, técnicos e
diretores de fábricas têxteis.
De acordo com o informe apre*
sentado peío Comitê Central,
so constatou que essa entila*
de obteve uma série de coi*
quistas na produção e no Ua-
balho de melhoramento das
condições materiais e oultu*
rais dos seus membros, foi
concedido o titulo de «One-
rário Avançado> n mais de 6

mil tecelões e muitos delej
obtiveram o titulo de laura-*.-

Duranle os últimos anos a
indústria têxtil atingiu seus
planos econômicos antes da
praso fixado. O rendimento
do trabalho cresce constante-
mente. E como prova disso
é o fato de 8 mil operários
têxteis trabalharem com uj.i
número de máquinas superioi
ao estabelecido normalmente
Foi laureada com o prêmio
Dimltrov as teceias Liliana
Dimitroya, que trabalha com
18 teares automáticos, e Vln*
leta Marinova, que trabalha
com 20. Foi introduzido o ti e
todo de pagamento socialis-
ta — a cada um segundo a
trabalho executado — o que
serve de estimulo maior pi-

AUGHTTEMQUEPAGAR
0 aumento dos motorneiros

Os Juizes da 9.\ 8.» e 3.»
Juntas de Conciliação julga-
ram procedente o pedido de
execução do Sindicato dos
Trabalhadores em Carris Ur-
banos sobro o pagamento da
aumento de 2 cruzeiros conce-
dido aos motorneiros polo Tri-
banal Regional. A Light vi-
nha sc negando a pagar esse

aumento, chegando mesmo a
recorrer ao Supremo Tribunal
que no entanto não tomou co*
nhecimento do fato, ratificar,-
do a decisão do T.K.T. Dessa
maneira a companhia imporia-
lista terá agora de pagar o au-
mento dos trabalhadores após
quase 2 anos de protelação.

ra a luta por novos êxitos na
produção de tecidos.

A AJUDA DO GOVERNO
O governo húngaro contM-

bui com elevadas importãn-
cias para a construção de no
vos serviços sociais. Aos oue
rários têxteis, jovens e sol.íi*
ros, destinaram-se 1)4 casas
residenciais; trabalhadores
vivendas em edifícios recen*
temente construidos. Fórum
construídos também 20 jjr*
dins de infância e 4 creches,
Em todas as fábricas de tu-
cidos foram construidos ris*
.aurantes bem abastecido.*, *.-
confortáveis. Com a linaliila
de de poderem os operáncs
rma construídas três casas de
repouso, localizadas nos bu'.
neários do pais. O trabalho
de educação política L, cultu-
ral tem tido grandes progr?s
íos. Em todas as emprosas fr>-
ram instaladas bibliotecas c
clubes. Nos conjuntos artiiti-
cos do afitionados de todos o-
«etores, tomam parte ceie-
de 8 mil trabalhadores tex
teis.

Saudou o Congresso a ra-
presentante dos Sindicatos
Vrofissionals Soviéticos, ca
marada Kisielova. Durante o
instalação do congresso fo-
ram lidos telegramas de sao-
dação dos Sindicatos Téxt-ls
da França, Itália, Flnlând-a,
Tchecoslováquia, Polônia, o
de outros paises.

(Transcrito do Boletim In-
formalivo da Federação Sln-
dícal Mundial).

Dinheiro dos Institutos
Aplicados em outros finr

Contra determinação da Lei, o Govôrno permite que as recei-
tas das instituições do previdência sejam desfalcadas de mais de
100 milhões de cruzeiros por ano. Assim a renda dos Institutos
sofre os seguintes desfalques:
Custeio do Conselho Nacional do Trabalho .. Cr$
Perda de Juros no Banco do Brasil  Cr$
Contribuição para o SAPS  Cri
Perda de Juros na Cia. Siderúrgica e Vale
Rio Doce  Cr$
Doação à Fundação Getulio aVrgas  Cr$
Doação ao Instituto Rio Branco  Crf
Perda de juros de capitais aplicados no
SAPS  Cr»
Perda de juros na Fundação Casa Popular ., Cr$
Juros da cota de previdência a cargo da União Cr$

4,500.000,00
22.000.000,00
32.000.000,00

15.000.000,00
900.000,00
450.000,00

600.000,00
150.000,00

60.000.000,00

TOTAL  Cr$ 135.600.000.00
Vê-se por aí como o dinheiro dos contribuintes está sendo uti-

lizado nas campanhas demagógicas d0 SAPS, da Casa Popular e
outras. Enquanto isso acontece é cada vez mais difícil obter-se
algo em benefício dos associados dos Institutos.

«••¦^•*"V*v%r.-.-wvv^*-^v^»*^*""v*v-

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc Punção lombar e
exame do liquor. Diagnóstico precoce do gravidês (reações do
Zordek ou Mauini.
Avenida Almirante Barroso, n'. 2 (Taboleiro da Baiana) —

4'. andar - Sala 403 - Telefone: 42-8880.
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas.

Ad,W*"«^» "-"v."

CONTRA A REBAI*
XA DOS SALÁRIOS
Ontem, nossa reportagf-m

ouviu a propósito o presiden-
te do Sindicato, sr. Geraldl"3
Brasiliense, que expôs as *a-
zfles daquela iniciativa. O .-ia-
lário atual dos trabalhador«
na Indústria de Extração dc
Mármores, Calcâreos e Pedir-l,
ras desta Capital, é dos mais
insuficientes. Varia em média
de 1.200 a 1.500 cruzeiros,
apesar de os operários en.
frentarem um trabalho duro,
expostos ao sol, sem nenhum
abrigo. Uma situação verda-
deiramento precária e que
agora com a tal tabela de
salário minimo de 1.200 cru.
zeiros pode se tornar muito
pior. Os patrões terão a pos-
sibilidade de reduzir os sa*
lários todos àquela miserável
cifra.

Em vista disso, nestes ú'.ti*
mos dias grande número de
trabalhadores vinha pri-
curando diariamente o Sin-
dicato exigindo que este p,o-
testasse contra a tabela mi*
nisterlal e lutasse em defesa
dos seus interesses. Diante
dessa pressão foi que nasceu
a iniciutiva da convocação Ua
assembléia que aprovou a ta-
bela transcrita acima, que cit
fato corresponde às néeessi-
dades mínimas dos trabalha-
dores em pedreiras.

Encerrando sua rápida ex-
posição, o sr. Ueraldino Brasi*
liense afirmou que pessoij*
mente achava também um
absurdo a tabela de 1.2.10
cruzeiros. Seria a legalização
de uma situação de miséria
insustentável para o opera*
rlado. E por isso acha 1u»tis-
sima a sugestão de 1.800 cru-
zeiros para fixação do sala-
rio minimo apresentada pela
Confederação dos Trabalhado-
res do Brasil.

MESA
DOS MA

REDONDA

Conheça seus Direito;
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bomíim

CoiiBtilta-nos o leitor HAMILTON FOR.
NARI: vüou altaiate « a casa onde trabalho
não está mo pagando o aumento do dissídio
coletivo. Por isso quero saber: a) sou obrl-
gado a reclamar pelo Sindicato? b) como se
luz uma reclamação na Justiça do Trabalho» ?

RESPOSTA. — O empregado, mesmo
sendo sindicalizado, tem libeidade de esco-

lher advogado particular, ou reclamar pessoalmente, sem a as-
sistência deste. Como os trabalhadores em geral não têm con-
Uança nos Sindicatos, por viverem os mesmos sob intervenção
o coin suas diretorias nomeadas pelo governo, 6 relativamente
pequeno o número de empregados que recorre aa seu sindicato
para reclamar contra os empregadores.

A reclamação pode ser verbal ou escrita. Esta última, a
mais aconselhável, è dirigida ao Presidente da Junta de Con-
ciliação e Julgamento c deve conter: nomo e endereço das par-tes, o salário e a forma de pagamento, a data da admissão do
empregado o uma breve exposição dos fatos. A reclamação
deve ser datilografada cm duas vias, em papel de tipo oficio, e
não leva selos. Sua entrega deve ser efetuada à Av. Nilo P«e-
çanlia, Ul, sobreloja.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

PAULO DE FARIAS COSTA — Rio.
Com a mudança de seu emprego, de indústria
para comercio, automaticamente você mudou
de instituto.

A tiansfcrÊncla de suas contribuições do
I.A.P.l. para o l.A.P.C. é feita, nos moldes
do decreto-lei n.» 8.807, de 24 de janeiro
de 1046.

Quando você precisar do receber beneficio no l.A.P.C.
ter completado o periodo de carência exigido, as suaa contri-
buiçOcs feitas ao I.A.P.l. servirão para completá-lo.

No entanto convém esclarecer bem: o beneficio será con-
cedido pela nova instituição, mesmo sem satisfazer o periodo
de carência e apezar de voefl já o ter completado no anterior.

Se a instituição precisar dc elementos, você deverá for-
necê-los, apresentando sua Carteira Profissional e, sa ainda pos-
suir, a Caderneta de Contribuições do I.A.P.l..

A apresentação de documentos necessários facilitará a ta-
refa do novo instituto, apressando a concessão do beneficio s
que você tiver direito.

sem

Estiveram reunidas no
16 do corrente, no Sindicato
dos Trabalhadores Marceneiros
do Rio de Janeiro, as direto-
rias da Federação dos Traba-
lhadores nas Industrias de,
Construção o do Mobiliário do

Cem Milhões de Cruzeiros
Roubados aos Comerciários
Os Srs. Vitorino e Hugo Borghi são acusados como responsáveis pelo vultoso desfalque — O
dinheiro foi depositado nos bancos Continental e Estado do Maranhão pelo Sr. Remy Archer

 Gasto na campanha eleitoral
Vem agora a tona o escândalo sidente da República. Nas vés- •. —gui, .. *os dos mes*' gov- de po:.' a coisa

dia | Rio de Janeiro e a dos Marco
nciros que deverão so reunir;
brevemente numa mesa r&d(m- |cia para estudar detalhada- 1
mente a questão da luta por'
aumento do salários cm quo !
estão empenhados os marcencl-
ros. Segundo consta, o sindi.
cato patronal será convidado a
tomar parte na reunião para
discutir o assunto com as dirc-
torlas daquelas duas entidades.

dc vultoso desfalque praticado peras do pleito de 3 de Outubro
no fundo de previdência social do' .. sr. Acher depositou grandes
Instituto dos ComerciárioB, sen-
do acusados os srs. Borghi e
Vitorino Freire como responsa-

somas em bancos, cuja situação
aceira era i arissima. E

«m outros estçüoli ei mentos de
veis pelo desvio de cerca de 100 políticos ou dominados por eles.
milhões do cruzeiros. A marme* Si mente nos bancos Continental
lada está vinde à tona apesar e «Estado do Maranhão», depo-
de toda a vagarosidade do In-
i. '"- Viana
maadou i.

E, s,. rindo apurou
i-ossa reporti...emt o roubo do
i '--'ro -ranc aoa .a-
dos salár' doa comerciários
assumo proporções maiores

.c .1*

ções, incorporações, compra da
imóveis, financiamentos, em- j
préstimoa, etc»
gastos :ía !
campanha eleitoral

Maa o que i. •nente fni pu-
tado até o momento é o desfal-
doa 100 milhões. E o rou-
bo «un linhas gerais foi pratica-
do da seguinte maneira. Era
1950, o ar. Remy Acher foi co*
locado na dia. < l.A.P.C.
pelo general Dutra, então pre-

sitou 100 milhões de cruzeiros,
os quais, «orno se acaba de
apurar, foram gastos na cam-
panha eleitoral em que sc Iv.imii-
ram os srs. Vitorino e Hugo

mos. \ tos !¦»>"-
O inquerito-farsa vem se ar- Vitorino Freire,

rastando há vários meses. A
Comissão designada para apu*
rar as irregularidades afirma
que o trabui'io ó «verdadeira-
mente es.. " ' • que a rada

¦ jo ur0sm novas i ';la*
des e «um i.. ii ii
nregul idadoE/, o->rigando*a »
neto: em '¦"'.'¦ ivorí-
guações. Porém, o que há na
prátisa í —. ue .-.Je do

os. It,. .que sc; •:•: rs
os Borghi, os

.u.plic;. ... J:id ogovernn
é o maior responsável Os ! --
t tutos e mi . ":'ícob f.",

rígidos por homens de sua in*
Uira confiança, cuja c: -*1 lhe

EM GREVE
OS BOMBEIROS
INGLESES

LONDRES, 20 (INS) — A
metade dos sete mil bombeiros
da Grã Bretanha continua em
grave, pedindo aumento do vun-
cimentos e, calcula-se que uns
duzentos e quarenta deles, íl-
ram suspensos por se negarem
a fazer trabalhos rotineiros
nos quartéis. A parede simbo-
lica de 48 horas começou on-
tem, porém os bombeiros contl-
nuam dispostos' a combater cs
incCndios que por ventura sur-
girem.

SEJA SÓCIO DO

M A I P
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No clichê, um dos nossos companheiros quando fa zia entrega de uma bone<!« i aniversariante

eiros queFrcililii os Jornal
(jjajj falirai jifflliÇ-1 'ÍIPSH AR

"Comando"daImDrensa Popular

Terr&nos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

Local servido de bonde e ônibus
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no ioeal, com o Sr. («lio Eduardo
de Souza, à rua JPio Borses, 696-A —

São Gonçalo ou à rua México,
45 • 12'and. • Tel:. "W838

L E I A "Problemas"
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DEFICITS CRESCENTES
De Grave Crise Financeira

AMEAÇAM
o IPASE

Mala um pesadelo para as
noitea jà turbulentas do go*
vêrno atual: o IPASE está às
portas da falência. Há algum
•xagero nessa afirmação? Di-
anta doa números apresenta*
doa em recente relatório du
Comissão de Finanças da Cá-
«nara dos Deputados, nao res-
ta outra oonelusio acerca da
grave crise em que ae debate
o IPASE. Suas despesas para
o exercício de 195? estão orça-
das em 184 milhões de cruzei-
ros e sua receita não vai além
de 100 milhões de cruzeiros.
Eis, somente ai, um «déficit»
de 84 milhões. Mas isso náo
é tudo. Os «deficitB» do IPASE
vêm aumen.ando considera-
¦•¦cimente desde 7.948. A par*
r;r desse ano. os gastos dessa

.i idade começaram a supe*
' 'ir suas lundus, àprcíiuiitan?

..,•**, então, um fdéficit» t>

cerca do 22 milhões, que em
1940 se elevou a 45 milhões
e foi de 20 milhões era 1950.
Em conseqüência de haver,
sucessivamente, nos últimos
te saldo era de 122 milhões
em 1947, porém em 1950 re-
exercícios arrecadado menos
do que tem gastado, o IPASK
viu diminuir o seu saldo dis-
ponivel, de ano para ano. Es*
uuzia-se a 35 milhões. Deverá,
certamente anular-se no fim
do 1951 e nada restará dele
em 1952, uma vez que o «de*
ficlts. previsto de 84 milhões
n&o .pode ser coberto pelos
recursos normais do Instituto.

O sr. Getulio Vargas que
fez repousar a propaganda de
seu governo anterior nos de*
cantados «benefícios» presta*
Uos aos trabalhadores pela

mais avan*

cada do mundo», devorou por
algum tempo as carnes dessa
demagogia mas parece haver
voltado ao Poder para roer-
lhes os ossos. Seu erro princi*
pai consisle em repetir hoje
os mesmos métodos demagó-
gicos, totalmente insustentá-
veis em nossa época. Agora
não é mais possível iludir
continuadamente o povo com
medidas superficiais, aparen-
temente filantrópicas, carita-
tivas ou de «assistência su*
ciai». N&o há mais futuro, na
situação em que nos achamqs,
de agravamento da crise ge*
ral do capitalismo e em vês*
peras de uma nova crise cicli-
ca, para qualquer espécie de
demagogia reformista. O po-
vo jà n&o acredita em promes*
sas de reforma e exige uma
tea»síoBna£ão radical na es-

trutura econômica do país,
como o UNIÇO caminho para
libertar-se da insegurança e
da miséria. Por isso, ruem fra-
gorosamente os Institutos, em
meio a escândalos e marrai-
tas, como também começa a
ruir a falsa politica «traba
lhista» dos SAPS, dos SESC e
doB SES1 urbanos ou rurais
das Comissões Nacionais de
Alimentação, da Comissão de
fiem Estar Social e outras
deste gênero, que não dão
carne, nem pão, nem água,
nem luz, nem manteiga ao

povo. E as massas popula-
res estão aprendendo a orga-
nizar-se para exigir tudo a
que têm direito.

Entre os Institutos não só
o IPASE vai mal, porém, to-
dos eles. A União deve-lhes
mais de 6 biliões de cruzeiros.
Anualmente, as instituições ie
previdência são desfalcadas
em mais de 130 milhões de
cruzeiros, desviados para doa-
ções e campanhas demagógi-
cas que nada têm a ver com
suas finalidades. Afora o que
não se sabe...

| #^to^£|||B0LS! SI I1

Na festa de aniversário «Ia
menor Maria Helena, íllha do
sr. Horncio Sieiliano, encarre-
gado da distribuição do nosso
jornal, foi feita entrega dos
prêmios aos jornaleiros que
mais se distinguiram no au-
mento da venda de IMPREN-
SA POPULAR.

A festa teve lugar na real*
dência da aniversariante era
Olinda, tendo se prolongado
até à madrugada.
PRÊMIOS E PREMIADOS

Foram os seguintes os con«
templados: Constantino, jor-
naleiro da zona da Linha Auxl-
liar, com 1 radio le 7 válvulas
marca Lancaster; Queiroz, da
Central do Brasil, com uma
caixa de charutos «Príncipe da
Gales»; ao jornalciro qua tem
banca em frente ao cinema Kl
dorado, foi oferecida uma ca»
neta-tintelro marca Omega,

Nosso jornal ofereceu tam'
bém a menina Maria Helena
uma boneca e um bolo, com o
formato de uma coleção da QC-
PRENSA POPULAR.

Domingo passado, rcalisou-se no Méier um
animado comando de venda da IMPRENSA
POPULAR. O povo acolheu com carinho
o grupo de reda .es e amigos deste jornal,
comprando com satisfação os exemplares
oferecidos. No clichê um aspecto do co-
mando quando este atingiu a Pr. do Meiér.

No Catete os Aeroviário

Os balanços de 13 companhias de capitalização mostram
que em 1950 os seus lucros foram muito superiores aos do
ano de 1949. A receita liquida em 1950 subiu a 316 milhões
de cruzeiros, contra 2C1 milhões no ano anterior. Quanto à
receita bruta, passou de 844 milhões a pouco mais de 1 bi-
lifio de cruzeiros. Do mesmo modo que as companhias de te-
guros. aa empresas de capitalização acumulam enormes bens
patrimoniais, mas apesar de crescerem esses bens, o saldo
liquido corresponde a mais de 35% do copital mais reservas.

FONTE: Conjuntura Econômica n. 6. Julho de 195L

informar aos aeronautas e ao-
rovlarios estar o mesmo aguar-
dando um relatório que sobre o
assunto lhe será enviado pelo
Mintótro do Trabalho.

Uma Comissão de aeronautas
e aeroviários esteve no palácio
do Catete, a fim do tratar com
o presidente da República, o
problema do aumento de sa-
lários levantado por ambas aa
corporações. O sr. Getulio
Vargas, porém, nao atendeu

VENDAS
\' VISTA E A PRAZO

O CAMIIEIRÔ
..A GRANDE ORGANISAÇÂO

jtr da rua d* As»emb|é« fg¦! m *tm tutíii f oi mwÕsJ

Assembléia, 28-86

as comissões, sondo as mesmas
recebidas polo sr. Roberto Al*
ves, seu secretário. Expuze-
ram os trabalhadores a gravl-
dada da situação decorrente da
protelação de quo se servem as
companhias de aviação para no
gar a melhoria de salários piei-
teada.

Como no caso dos trabalha-
dores da Liglh, disse o sr. Ro-
berto Alves tor autorização du
presidente da Republica para

Assine, Leia e Divulgue
PROBLEMAS

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vlrando-a pelo
M. RAMOS, alfaiate. »•
forma a conserta roupa
de homens e senhoraa
Rua dos Inválidos. 171

¦obrado
Fone: 42*0954

Aceita fazendas para can-
fecções. Preços módicos a

pontualidade
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Nais Um Atentado à Bolsa do Torcedor Tramam os Paredros
Sôbre a majoração conseguida pelo prefeito, os
clubes cariocas, exceção do Bangu e do Flamengo

! pretendem ouira — Líder da campanha o
•¦«il • Fluminense —¦

Liderados pelo Fluminense, um grupo do clubes cariocas
fita tentando de novo o aumento «lo preço dos ingressos. Desta
feita, de uma maneira solcrtc, pois alegam a falta do troco, uma
Vez que os preços dos ingressos, a partir de domingo, contanto
nom uma taxa de 3% mais cinqüenta centavos,

A arquibancada, que custava 15 cnrzoiros passara a 17 cru*
zeiros. A geral de 5 subirá pára Cr? 6,00 e os militares, que
pagavam 3 cruzeiros,* tor&o da desembolsar mais oitenta centu-
vos,

Embora oficial e visando a arrecadação de fundos para a
.conclusão das obras no Estadia Municipal, somos contra esta

.'majoração. B isto náo só pela mesma dar margem a que sôbre
ela a Federação pleiteio novo aumento. Mas, unicamente porque
o dinheiro já consumido no levantamento do Estádio daíla para
a construção do todas as obras complementares. Ondo foi este
dlnhoiro? A Prefeitura deveria saber e o sr. Mendes de Morais
em particular, pois,' na votarão do projeto inicial foi aprovada
uma verba para toda construção.

A MARMEIjADA--'" v

O Fluminense o outros clubes,, excefi&e «*> Bangu e do Fia-
mengo, nmbos coerentes com a atitude assumida cm junho úl-
tlmo, quenem o aumento das arquibancadas para 20 cruzeiros;
as gerais para 10 e os militares para cinco. Trata-se como se
vê, de um exagero com que o publico nfto deve se conformar,
pois, construído que foi com o dinheiro do povo, o Estádio Mu*
niclpal já está cobrando muito caro pelos Ingressos. O ideal e,
ao mesmo tempo o lógico, seria que seus ingressos (arqulbanca-
das e geral) fossem vendidos apenas por Cr$ 10,00.

BOCA X PALMEIRAS
A SENSAÇÃO DESTA NOITE, NO PACAEMBU - O CLUBE DA FAIXA AMARELA ESPERAVA DESFORRAR-SE DO PALMEIRAS,

O ÚNICO CLUBE BRASILEIRO QUE CONSEGUIU VENCÊ-LO EM SUA TEMPORADA DE 48 EM NOSSO PAÍS - QUADROS PARA

ESTA NOITE —CONFIANTES OS CRAQUES DO PALMEIRAS
Além da meia direita, tam-» ameno, acredita numa grande

bém o arco está preocupando atuação do seu time, propor.
seriamente o preparador pai- cionando aos paulistas um belo
meirenso. As ultimas atuações espetáculo de futebol.

S. PAULO, 21 (Correspon-
Itescla Especial) — Volta o
Boca Junlors a npresentar-so
jao público brasileiro, desta vez,
fem' São Paulo, onde enfrenta-
Vá o Palmeiras, campeão ban-
jdeirante do 1950.
I À expectativa pela apresen-
ração dos «xeineses**- é dás mais
Stimistas, csperando.se quo
¦numerosa assistência nflua ao'iPacaembú, a fim de assistir n
'exibição do quadro que emr-a-
tou com o Flamengo, no Ma-
fcaeaná, no dia 15 de novem-
bro ultimo.
JCOM O MESMO QUADRO

Para a peleja contra os «pe-
triquitos**-, o grêmio portenho
Be apresentará com o mesmo'losze 

que colheu expressivo em-
Jiato fronte ao rubro-nesro cn-
tioca. Terão, assim, os pau-
listas oportunidade de n.*i5ist.ir
Jogadas espetaculares de Coi-

man, Soza, Montngna o Bussl-
co, qúe so constituíram cm um
espetáculo à parte, no jogo do
Maracanã.
DUVIDAS NO PALMEíTíAS

- Encontra-se o Palmeiras *io-
vãmente com o problema da
meia direita. Silas, que substl*
Uiiu Ponce ' de Leon, afastado
do quadro em conseqüência
de várias intervenções clnirgi-
cas a que se submeteu, está,
igualmente, sem cosdlções fiai-
cas para enfrentar os porte-
nhos.

Dessa forma, o técnico Cam-
bom terá de lançar mão de
Canhotinho, Richard, Lima ou
Rodrigues II. O mais Indicado
para ocupar o posto ê o «insl-
der:» Canhotinho, Todavia, só-
mente quando o time entrar em
campo é que se saberá quem
será o ocupante da mela direi-
ta esmcraldina.

de Fábio não têem convencido,
Depois das espetaculares exi.
bicões, da Copa Rio, o jovem go.
leiro caiu bastante "de produ-
ção. Em conseqüência, Cam-
bom está em dúvidas se man-
tem Fábio- ou se escala o ve-
terano Oberdan.
BALDONEDO

CONFIANTE' Embora reconhecendo o valor
do quadro do Palmeiras, o téc-
nico Baldonedo espera uma boa
atuação dos seus pupilos. Re-
velou que, contra o Flamengo,
os seus jogadores sentiram
bastante o forte calor,, quo in-
fluiu decisivamente na produ-
ção do quadro. Vários craques
demonstraram cansaço, duram
to o jogo. No entanto, como o
clima em São Paulo é mal:

Rn 

i

jogo do Pacnembü, devorão ser
as seguintes:
PALMEIRAS — Fábio (Ober-

dan), Salvador e Juvenal; Wal-
demar Fiume, Luiz Villa e
Dema; Llmlnha, Canhotinho

Jair e Rodrl-(Lima), Oroz,
gues. -

BOCA JUNIORS — Dlano,
Otèro e Colman; Soza, Acosta
o Mendaza; Gonzalez, Benltez.
Morolll, Montagna e Bussico.

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA
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CRAQUES DO LIDER, QUE DOMINGO ESTARÃO EMPENHA.
DOS CONTRA O FLAMENGO
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TREINOS AU-) vara consigo o médico
Preparando-se para os com- !líUStu Covar°. diretor técnico

promissos futuros treinam
hoje quase todos os clubes ca-
rlocas. As práticas mais aten-
tamente observadas serão as
ido Flamengo e do Fluminen-
se, abversários domingo pró-
fcimo.
' DECIDIDO
, Flamengo e Independlcnto
fogarão no dia 1.» de dezem-
bro, no Estádio Municipal,
(pois o America cedeu a sua
propriedade." 

UM VALIENTE...
Derrotado pelo Fluminense,

b Vasco anda ansioso para
japanhar um clube argentino
pela proa. Já reserveu o pró-
Xlmo sábado .para isto. Boca
.eu Indepencliento serão os
peus adversários.

\ NAO GOSTOU
Carlito não gostou da roda-

|fla. Oom aquela sua vozinha
fanhosa, o hercúleo presidem
te declarou que o Bangu e o
Fluminense poderiam perder,
D que seria bem melhor para
(.Glorioso». Ora se seria!...
v NO SAO PAULO
'¦} Mandam dizer de S5o Pau-
lo que Maneca envergará • a
fcamisa do clube de Leonidas,
po próximo Torneio Rio- São

f-aulo. 
Não fazemos fo. En-

im não há mal em arriscar.
BOBO

èl50 
mil cruzeiros vivinhos

a silva, tudo em vermelhi-
jnhas e mais 12 mil por mês
ie uma casa em Moça Bonita,
ofereceu o Bangu a Didi. E
êle n*ão quis. Não acredita-
mos. Deve ser mentira. E esta
cutra, tambem contada por
Didi: 120' mil de luvas, 12•mil por mês e um boteco em
Plaria. Esta do Vasco. A
tudo isto, Didi informou que
preferiu os 10 mil cruzeiros
chorados do Fluminense,

CHEGADA
Caso o Independlcnto não

Ithegue hoje ou amanhã, o
iVasco enfrentará o Boca, no
pábado,

RIVER PLATE ,
Para jogar contra o Flamen-

go e o Vasco, na primeira
quinzena de dezembro deverá
chegar a esta Capital, o qua-
.dro do River Plate, um dos
candidatos ao titulo máximo
argentino. Desta Capital, o RI-
Ver seguirá .para a Euroçá,
ende inaugurará a sua tem-
gorada, enfrentando o Atleti-
po de Bilbao.

Presidirá a delegação, o sr.
ntonio Liberti e a equipe Ie-

Josí- Maria Minelle, o massa-
gista Alberto Piroto. Os joga-
dores serão os seguintes: Car-
riso, Ruche, Perez, P.amos,
Gloria, lacono, Tonini, Ferra-
ri, Montez, Spada, Diaz, Ver-
nazza, Pizzutti, Walter, Go-
mez, Labruna, Lostau, Prado,
Dezorzi e Zarate.

HOSPITALISADOS
Julinho, Nena e Brandãozl-

nno estão hospitalisados, em
virtude cie carinhos recebidos
na pariida contra a Portugue-
sa de Santos.

SEIS MIL
Estranho bicho pelo seu

vuito receberam os craques
santistas. Nada menos de seis
mil cruzeiros, motivo .por que
os lusos da capital estão des-
confiados que há qualquer
coisa por trás das cortinas.

COMPROMISSOS
Serão os seguintes os pro-

ximos compromissos dos clu-
bes mineiros:

Atlético — lider — Siderur-
gica e Cruzeiro, em Londres;
America e Vila Nova, na can-
cha adversária.

América — vice-lider —
Atlético, Metalusina e Meri-
dional, na Alameda; Cruzeiro,
no campo adversário.

Cruzeiro — terceiro colocado
— América, no Barro Preto,
Vila Nova c Atlético, na can-
cha do antagonista.

VILA NOVA — terceiro co-
locado — Cruzeiro, Atlético e
Siderúrgica, cm Nova Lima;
Sete de Setembro e Metálusi-
na, no campo do adversário.

NO PARANÁ'
Atlético x Palestra e Curi-

tiba x Esportiva do Jacarezi-
nho serão os próximos jogosdo campeonato paranaense.

Luiz Vila, do oBca Júnior.

Tambem os jogadores quei-
xaram-so da canicula durante
a peleja com o Flamengo. Mes-
mo em se tratando de um bom
quadro, poderiam ter alcança-
do a vitoria, não fossem as
substituições forçadas cin con-
seqüência do cansaço do ai-
guns elementos, Agora, com
um clima mais favorável, es-

peram confiantes o inicio
da pugna de logo mais, quan-
do esperam alcançar retumban*
te triunfo sobre o campeão
bandeirante de 1950.
A FORMAÇÃO

DAS ESQUADRAS
As prováveis equipes para o

Barbosa na Pinta
Injusiamente acusado por um grupo que se man tem no anonimato — Prejudial à recupera*

ção do craque a campanha que vem sendo movida contra ele
te o Vasco, o qual ainda pode
ria fazer uma chegada biilhaiu
to. Reagindo, assim, a direto-

-- Barbosa se vendeu.
— 50 mil cruzeiros foi o

preço.
Estas e outras frases foram

ouvidas no chã das cinco da
porta do Cineac. Em algumas
rodas figuravam mesmo ele-
mentos do Vasco, os quais,
como nós, manifestaram o seu

absoluto descrédito pela noti.
cia. Era mais um boato para
solapar a moral do renomado
craque, o qual vem através-
sando, como acontece com todo
jogador, uma fase adiiena.

Reconhecemos, sem duvida,
que a atuação de Barbosa, no
ultimo clássico, não foi das me-

ATENÇÃO
Qualquer serviço «ie
bombeiro, eietricida-
de e iriecânica em ge-
ral, cr-suite o REIS
pelo Tel: — 42-0954

ould. Técnico de Futebol
Terá a sua ansiada oportunidade no S. Cristóvão

Técnico de voleibol, aliás um bom técnico, ¦ forma alguma. O veterano desportista não soZoulo Rabelo sempre desejou dirigir uma equipo
do futebol. No Flamengo mesmo, onde preparava
as equipes do esporte da rede, Zoulo fez tudo.
Pediu a um e a outro. Mostrava trabalhos a res-
peito de seus conhecimentos no esporte que «nn-
sagrou Leonidas. F, até chegou a escrever uma
Dcrie de artigos, num dos nossos matutinos, so-

importou. Persistente, esperava pelo seu dia. K
até quo este chegou.

Zoulo Rabelo foi convidado c aceitou o cargo
de técnico do São Cristóvão. Ontem, à noite,
segundo apuramos, Zoulo compareceu a sede ai-
va, onde tratou dos pormenores de seu contrato.

,...,., • i **** l'sl!l 80m!ina ainda entrará em contato com osbre orientação de equipes do futebol. Não con- | seus novos pupilos, os quais podem não aprenderseguiu nada. O Flamengo andou contratando j a jogar mais futebol, entretanto, dentro cm bre-todo mundo, mas Zoulo não era chamado do I ve, estarão exímios volcibolistas.

LEVAM VANTAGEM
OS PORTENHOS

Um ano após a implantação do profissionalismo em nosso nais,
se iniciou o intercâmbio entre os clubes profissionais argentinos
i> brasileiros. O primeiro a vir foi 0 Nacional, de Rosário, em 1934.
.logou duas vezes; uma em São Paulo, outra no Rio. Apanhou nos
dois lugares. Scguiu-se-lhe o Boca e quase todos os grandes clu.
bes profissionais argentinos, de acordo com a discriminação abaixo:

1933 Boca — Ganhou 3 joros e empatou 1, no Rio. Era São
Paulo perdeu 1 e empatou 1.

•t River — Ganhou 2 jogos no Rio. Em São Paulo ganhou
2 c perdeu 1, por parte do Combinado Rio-São Paulo.

> EstudiantoB de La Plata — Perdeu 3 jogos cm São
Paulo c no Rio ganhou 1 c perdeu 1.

1936 Huracan — Ganhou 1, perdeu 1 c empatou 1 em São
Paulo. No Rio ganhou 1 c perdeu 2.

» Veloz — Perdeu 1 cm São Paulo. No Rio ganhou l 6
empatou 1.

1937 Atlanla — Ganhou 1, perdeu 1, e empatou 1 no Rio.
» «liceu r Varela» — Perdeu 3 no Rio. Em São Paulo ga-

nhou 1 e empatou 1.
1939 Huracan — Perdeu 2 c ganhou 1 em São Pardo. Perdeu

1 no Rio.
» Inilvpendientc-San Lorcnzo — Venceram 3 e perderam

2no Kio.
1940 Independicnte-S. Lorcnzo — Venceram 4 no Rio.
1941 Giniisia y Esgrima — Empatou 2 c perdeu 1 em São

Paulo. Perdeu 1 n0 Rio.
1945 Rosário Central, perdeu 1 c empatou 1 em São Paulo,
194fi River — Ganhou 2 c perdeu 1 em São Paulo.
1947 Roca — Ganhou 2 c empatou 1 cm São Paulo.
1948 River e Boca — Em Sã0 Paulo vitórias dos paulistas

2, dos argentinos 2 e 3 empates.
> Boca, S. Lorcnzo c Racing, — No Rio 2 vitórias dos ar*

gentinos c 1 derrota.
1951 Boca — Empatou I no Rio.

A seleção argentina atuou no Brasil cm 39,40 c 45, com 3
vitórias dos brasileiros, 3 dos argentinos c 1 empate.

lhores. Entretanto, temos a
certesa — e certeza absoluta
— qno o antifi-o goleiro do
Ypiranga não estava na gave-
ta de ninguém. Mais do uu-*
qualquer outra pessoa, dada a
posição que ocupa no quadro,
Barbosa estava interessado em
vencer. E não seriam quatquer
50 mil cruzeiros que lho iriam
arrefecer o animo, Pois sabia
do significado do triunfo de
seu clube. Seria a conquista
de uma nova chance. Pois,
reduzida a diferença, o Amai-
ca no dia seguinte iria lutar
como leão para fazer descer
também o Bangú. O Flamengo,
no domingo seguinte, iria com
mais disposição ainda sobro o
Fluminense. A briga entro os
primeiros iria ser tremenda.
E quem se aproveitaria disso?

ria do grêmio da Cruz dc
Malta saberia compensar oi
esforços de seus defensores. B
não seria um, mas muitos cin-
quenta mil cruzeiros em espe-
cie e em presentes que cada
um do seus craques ganharia.

Jogador do linha, bom che.
fe de familia, o craque do Vas-
co jamais aceitaria qualquer
proposta de suborno. Assim, o
boato calunioso tem um ttnici
fim: desmoralizar o cráquo pe
rante os seus companheiros e
os aficionados do clube de São
Januário. Por outro lado, pre-
indicar enormemente a recupe-
ração do craque, o qual dia a
dia mais se empenha em ser de
novo o Barbosa dos campeou?-

Ítos 
passados, o Barbosa maior

que Castilho.

SEMPRE O BANGU

BOATO DE SUBORNO
Dias antes da realização do

clássico de domingo ultimo,
circulou na cidade que três
jogadores do América estavam
na gaveta. Delio Neves ficou
muito precupado, pois se a
noticia chegasse á concentra-
ção dos rubros, iria resultar
em verdadeiro pânico.

Tinha a certeza absoluta de
que nenhum craque se dei-
xaria subornar, mas a simples

noticia de que tal pudes.ie
vir a acontecer, seria suma-
mente prejudicial ao estado
de ânimo dos jogadores To-
mando as dvidas providências,
impediu que o boato chegas-
se á concentração e os era*
ques do América, dando um
exemplo de fibra e abnega-

ção, empataram uma portida,
onde a derrota já era quasse
certa.

em Goleiro a Seleção Nacional
Um dos postos chaves parn

a formação de qualquer eciui-
pe de futebol é, sem dúvida
alguma, o arco, cujo rendi-
mento do seu ocupante influi
decisivamente na atuação do
quadro. Se este atua com
acerto, inspira maior confian-
ça aos seus companheiros Em
caso contrário, traz sérias
preocupações aos demais in-
tegrantes do quadro, causando
até, às vezes, uma deback*
total do onze.

Essa posição, entretanto,
não constituiu preocupação ai-
guma para o treinador cios
futuros selecionados nacio-
nais, com vistas aos próximos
compromissos dos brasileiros
na Copa Rio Branco* o Par-
Americano de Futebol. Barbo-
sa, ar.-jsar das suas atuações

srra

Dúvida que se antecipa em face das últimas atuações irregulares descCastilho e Barbosa — Dos 5 tentos da Pariida Vasco e Fluminense,
quatro foram produto de falha dos dois arqueiros — Contudo, ainda poderão se recupe rar cs dois goleiros

* De J. ANDRADE *
(Exclusivo para IMPRENSA POPULAR)

no certame mundial realiza-
do em nosso país não terem
sido das mais otimistas, me.--
mo asim aparecia como um
dos mais prováveis. Todavia,
o que reunia maiores creden-
ciais para guarnecor a meta
era Castilho, cujas «perfnr
mances» erama as maia ehv
giáveis. Além de ótimo sen-
so de colocação, o jovem go-

loiro do Fluminense atua-
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SAO PAULO, IIDER DO CAMPEONATO DE B0X, SEGUIDO DA BAIA, RI0 GRANDE DO
SUL, DISTRITO FEDERAL, RIO DE JANEIRO E PERNAMBUCO. NO. CLICHÊ UM FLA-
GRANTE DE PAULO JESUS Ê JORGE NARCISO, APÓS A LUTA EM QUE VENCEU O

PRIMEIRO.

va sempre com firmeza
sembrosa.

Se a alguns meses atrnz
podia pensar-se assim, o mes-
mo não acontece no monrm-
to. Tanto Barbosa como Caa-
tilho não têm iceditadõ a.s
grandes atuações que estava-
mos acostumados a assist.r.
O árqueiro vascaíno, princi-
palmènte. Vários foram os in-
gos em que Barbosa falhou
clamorosamente. Neste cam-
peonato, então, o ox-arquclrc
ipiránguista tem apresenta:!o
atuações b.atante irregulares.
Por outro lado, Castilho, ato
os dois últimos jogos do seu
clube, continuava a ser o mei*-
mo ou talvez melhor qtsaquele do campeonato ante-
rior, quando sozinho supor-
tava todo o peso dos quadros
adversários. Agora, entretar:-
to, Castilho tem jogado de
maneira insegura. Nos dois
últimos jogos do tricolor, o
jovem goleiro deixou passar
bolas perfeitamente defensá-
veis, além de abandonar pre-
cipitadamente várias vezes o
£.ou posto para intercepta:
ataques dos adversários-. E se
mais das vezes não caiu a
sua cidadela nesssa saidasem
falso, foi por pura sorte.

Na peleja de sábado, entre
Vasco c Fluminense, espera-
va-se assistir a um duelo «>n-
tre os dois gojeiros, que snr-
viria, tambem, para apont-ir
o melhor dos dois. Contudo, o
que se pôde observar, foram
os dois arqueiros atuaram
abaixo da critica. Dos cin-o
tentos conquistados durante
a luta, quatro foram prod-ito
de autenticas talhas dos d*>!s
guamecédores du metas. Nu
primeiro -«nto do Vasco, Cai
tilho estava mal colaòaOo,
permitindo assim, qu? a bola
lançada por Ipojucan. fosse
encontrar Teaourinha em óti-
mas condições para marcar.
No «goab de Friaça, nova-
mente fracasso" Castilho <*

mais uma vez devido a sua
ma colocação. Postado sôb-o'a linha da meta, não pô'ie
Castilho cobrir o ângulo. Por
outro lado, Barbosa, também.

I_ falhou nos dois «goals> m.ir-
cados por Carlaile. No seg-m-
do, o goleiro vascaino ficou
no centro do seu arco, quando
deveria estar justamente no
canto direito da sua meta a
fim de poder cortar o ceri/.."ú
de Didi, para Carlaile, de qua-

da linha de fundo. Já no
tento da vitória do tricolor,
Barbosa ficou indeciso. Não
sabia Se saia cio arco em dire
ção a Carlaile, ou esperava
que este atirasse para tent*ir
a defesa. Valendo-se disso, o
centro avante teve oportuni-
dade para matar a pelota e
quando Barbosa saiu da me-
ta, cobriu-o de forma espeta-
culai.

Em vista do que acima 'ex-
pusemos, o técnico que for
indicado para preparar a s-.--
leção nacional para os pró-
ximos compromissos encon-
trará sérias dificuldades pa-
ia arranjar um goleiro Como
porém ainda falta algum
iernpo para o término do cam-
peonato carioca, pode ser que
tanto Castilho como Barbosa
recuperem a antiga forma..

Cr$ 50,oo POR MÊS
Reservamos áreas de 1.000 m2 (20 s 50). ótimas nara

sitios e granjas, com ônibus e trem passando por dentro do
loteamento. Terra ooa c plana, água de nascente. Apenas
CrS 3.000,00: CrS 100,00 de entrada e o restante em suaves
prestações de CrS 50,00.

CONDUÇÃO GRATTS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando

para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy
'•¦¦¦•¦¦a*a'»ia*>*»'>a^Aa».**l*a»>»*t«»*^

EXCURSIONARá
0 SÃO CRISTÓVÃO
EXIBIR-SE-Â NO EQUADOR E NO URUGUAI

O São Cristóvão vem de te* da em fins de janeiro ou prin-ceber convite para se exibii
no Equador e no Uruguai, on
do realizaria vários jogos con-
tra os melhores quadros da-
queles países.

Em palestra com a repor-
tagem, o sr. Abílio Ferrei-
ra de Almeida, presidente :1o
clube da rua Figueira de Me-
lo, adiantou que a excurs"ia
do São Cristóvão seria efetua-

BOCBINIIA, PROVÁVEL SUBSTITUTO DE POVOAS — Não
resta ir.ats tluvtda que o coronel Otávio Povoas deixará a presidência doVasco. E sairá com vontade «le ficar. Hoje, à noite, os inaiorais vascainos,eriti-e estes Cordinha, Ciro Aranha, Teixeira de Lemos. Eurien T.isKfm
e outros promoverão uma reunião, na qual deve surgir o nome de Joséda Silva Kocha, o popular Kochinha, para a presidência do Vasco. A elei*cão de Kochinha podemos assegurar, desde já, significará um convitea Cândido de Oliveira para vir orientar o grêmio de São Januário, dadasas relações de amizade entre o antigo preparador do selocionado nortu*
guês e o nosso confrade. l

wm *."ii ¦¦: <•»>..' ,^Lixti4

cipios de fevereiro.
Acrescentou, ainda, o st.Abílio de Almeida que, con-

formo a consulta que lhe fi-
zeram os dirigentes dos cm-
bes equatorianos, o grêmio
alvo participará do uma lon-
ga temporada. Todavia so-
mente depois do campeonato
carioca é quo o seu clube po
dera atender o convite.

(k- >a>>^ -^V 'tr^***^^ «?*•CASIMIRAS,
STIOP1CA18 £ ONHOS

NACIONAIS E KSTKANUEiiiOS

M. Fe-nandes - Casimiras
IMPORTADORESRifo Evarlsto iia Veiga, -15-C * Loja Tels.: 4IÍ-1519 o 42-6542

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

WALTER
RENOVOU
Assbdiado por vários
clubes, reformou por
mais uma temporada

Em face das excelentes
atuações do médio Walter,
do Madureira, vilrios clubes
teiUaram conseguir o cançur-so do eficiente' jogador, en-tro os quais os mais Itíteres*sados eram o.Vasco e o SimPaulo.

Entretanto, a pretensãodos vascalnou e sampaullncJ
não poderá ser satisfeita, po*Io menos por unia têmpora-«Ia, pois Walter assinou no-vo compromisso com o Ma-dureira, em condições me-lhores do que o anteriot.

Alem dc reforma di cem-oromisso dc Walt;r, o pre-mio -suburbano vem man-'ando entendi-nc-ntos rnm on-'rea dos «eu» ma!» destaca-doe v«i!or»í, « f-m ,-,. pe<jt,tcontar com o concurai ds to-'los o» Bens craques para astamporadas am a-ramndo» c>>lomblanos e «iclos Estados dc
Brjasll.
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